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PARIZ 24 DE MAIO DE 1865 


Os dous acontecimentos da semana são : 
o discurso do principe Napoleão, pronuncia- 
do por elle em Ajaccio, e o folheto do duque 
de Persigny a respeito de Roma. 

O discurso do primo do imperador pro- 
“duziu viva sensação e vai grande embaraço 
nas regiões officiaes. À maior parte dos mi- 
nistros lamentam que o imperador permittis- 
se aquella ceremonia sem prévio exame, e 
assrm désse ao principe uma occasião de se 
explicar. A imperatriz regente está muito des- 
contente. O texto d'esse discurso foi logo re- 
mettido por via especial ao imperador, á Ar- 
gelia, para que podesse elle mesmo fazer o 
seu duiso sobre o assumpto. Ignora-se a respos- 
ta “do imperador, mas o que já se sabe é que 
louvou os seus ministros por terem impedido 
a publicação d'esse documento na folha offi- 
Foi preciso essencialmente que o principe 
retocasse muito o seu discurso para que se po- 
desse julgar tão pouco em harmonia com a 
politica actual do imperio, pois que se assegu- 
ra que, antes da partida do imperador, lhe ti- 
nha elle mostrado o original, ou pelo menos 
as partes principaes, eque o imperador não 

- achára nada que regeitar. 

Os pontos mais mordentes 
| pais são aquelles em que conta que Napo= 
“leão I teve sempre a peito viver em boa intelli- 

gencia com os Estados Unidos, tanto que, pa- 

ra evitar qualquer causa de conflicto, consen= 

tiu em ceder-lhes a Luisiana por 80 milhões. 

Esta lembrança é significativa pelo que toca 

ao Mexico, com que deveria fazer Napoleão 
III o que fez Napoleão I coma Luisiana. 

Tambem se notam muito no discurso do 


- principe as duas frases relativas ao poder tem- 


poral, que dizem: «Trata-se hoje para todos os 
partidarios da liberdade e do espirito moderno 
de derribar essa ultima fortalesa da idade me- 
dia; Roma nas mãos do Papa é o foco da reac- 

“São contra a França, contra a nossa socie- 
dade.» 

À passagem em que o principe Napoleão 
trata de uma maneira estranha as assembleas 
representativas, incommodou particularmente 
o corpo legislativo, e diz-se que a esse res- 
peito chegaram a ir queixas à imperatriz. 

Em summa o discurso do principe Napo- 
leão causou grandissimo escandalo. Se era is- 
80 O qua pretendia o primo do imperador, póde 

“dar-se por satisfeito. 

Passo ao folheto do duque de Persigny, 
dirigido ao presidente do senado. Começa por 
declarar que não foi a Roma com uma missão 

“especial, mas com uma missão de novo gene- 
ro, missão que elle mesmo talhou pora si; e 
accrescenta que por nenhum modo represen- 
tava a Françaem Roma. Muito bem! O escri- 
ptor politico declara que a convenção de 15 de 
setembro será lealmente executada, quando se 
assentou que o devia ser, pela França e pela 
Italia. 

Acontecerá então de duas coisas uma, diz 
elle: ou o Papa ficará assombrado vendo-se só, 
e não querendo deixar a cidade eterna, pensa- 
rá realmente em entender-se com a Italia e 
com os seus subditos; ou o Papa, resolvido a 
protestar até ás ultimas contra a incorporação 
das Romanias, das Marcas e da Ombria ao 
reino, e não podendo continuar em hostilidade 
com o rei Victor Manuel na sua capital sem 
tropas, preferirá o oxilio a entrar em negocia - 
ções com o inimigo. 

No primeiro caso o snr. de Persigny é de 

arecer que, para serenar os animos, bastaria 
pot italianos os subditos do Papa que, 
sem deixarem de ser romanos, podessem ser- 
vir na Italia, entrar em todas as, carreiras 
civis e militares, e correr todo o reino sem 
pêas de alfandega e de policia. 

Quanto ao segundo caso, parece que o 


duque o encara com friesa. Pensa que os car- | 


deaes e os principaes dignitarios de Sua 
Santidade acompanharão o Papa. Duvida que 
oclero faça o mesmo, e nesse caso estabele- 
cer-se-hia facilmente, em quanto não vol- 
fasso o Papa, um governo provisorio, fanda- 
“do de accordo com as potencias catholicas ea 
Italia, para administrar os Estados da Igreja 
em nome do Pontifice, e fazer nelles as refor- 
“mas e modificações necessarias, | 
Quanto à Austria, pouco cuidado dá ao 
enr, de Persigny. Entende que depois da 
rda des suas mais ricas provincias na Ita- 
| fia, tom perdido o seu prestigio na Europa, e 
ue já não poderia ser a alma de uma coalisão. 
Está mesmo convencido de que a Austria ce- 
'derá a Venecia mediante uma indemnisação 
pecuniaria, e crê tanto na proxima força fi- 
-nanceira da Italia, que está persuadido de que 
Victor Manoel breve poderia pagar esse res- 
gate, o que seria melhor do que valer-se das 
armas. | 
O duque crê na unidade italiana, Não ap- 
prova como principio a espoliação dos duques 
e do rei de Napoles, mas reconhece que, em 
summa, O ALTO é excellente para a Italia e 
para a França. | 

Tambem citarei a opinião do snr. de Per- 
signy quo assegura que os italianos não nos 
devem nenhum reconhecimento, visto que O 
imperador tinha emprehendido a guerra de 
1859 muito mais contra a ambição da Aus- 
tria o por interesse da França do que pela li» 
“berdade e unidade da Italia. 

Quanto á conclusão do folheto, diz c du- 
“que que está persuadido de que tudo o que 
tem dito é «claro e cathegorico» e que, sejam 
quaes forem as difficuldades e os perigos de 
uma situação, diminuem-se com resoluções 
fcancaments tomadas e com um systema 


firme. 


Em uma palavra, o sor, de Persigoy pede | p 


ra Roma e para a Italia declarações sem 
ambiguidade, bem claras. E' o que os nossos 
ministros mais recoiam conceder, e quem as 

de é um antigo ministro 
O folheto tem dado muito que fallar, mas não 
gerá elle o que resolverá a questão romana. 

“As noticias da"Argelia referem-se todas 
ás excursões do imperador. Sua Magostade 
percorre agora à provincia de Oran, entre fes- 
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tas e acclamações. Ainda se ignora official- 
mente quando voltará a França. Fallam uns 
do fim do mez, outros da primeira quinzena 
de junho. 

Asseguravam novas vindas de Hispanha 
que o imperador iria a Aranjuez visitar a rai- 
nha e o rei, mas não ha nada menos provavel 
do que essa visita que não tem razão de ser. 
Tudo faz crer que Napoleão III voltará dire- 
ctamente a França por Toulon. À esquadra 
italiana já recebeu ordem para concentrar-se 
nas aguas das duas Sicilias para lhe fazer as 
honras da passagem. 

O corpo legislativo fixou decididamente 
para o 1.º de junho a discussão do orçamento, 
Entretanto trata-se no palacio Borbon de dif- 
ferentes leis de interesse local com que a po- 
litica nada interessa. E 

Falla-so em certos .circulos politicos de 
movimentos que breve se hão-de operar no 
alto pessoal da administração argelina em 
consequencia das reformas que o imperador 
ha-de elaborar. A escolha cahe sobre o sur. 
Chasseloup Laubat para governador geral ci- 
vil, conjunctamente com o governador mili- 
tar, o marechal Mac Mahon. 

Tambem se falla da proxima retirada do 
marechal Magnan como commandante do 
primeiro corpo de exercito. Se o marechal não 
deixasse immediatamente o seu posto para 
dirigir a grande chancellaria, seria addido ao 
sor. general Fleury, ajudante de campo do 
imperador. | | 
Emfim, diz-se que haverá grande movi- 
mento no pessoal prefeitoral nos ultimos dias 
da sessão do corpo legislativo. 

* — Novas recentes de Turim fallam de ter 
subido a 86 milhões a subscripção publica do 
emprestimo na Italia, tendo sabseripto Turim 
com 45 milhões, | | 

A direcção geral dos' caminhos de ferro 
italianos, que faz parte da administração cen- 
tral das obras publicas, foi supprimida, e ins- 
tituido em seu lugar, no mesmo ministerio, 
um commissariado geral para a fiscalisação da 
construcção e exploração de todas as vias fer- 
reas concedidas á industria particular... 

Quanto á politica, annuncia-se um proje- 
oto de casamento entre o principe Humberto, 
primogenito do rei da Italia, euma archi-du- 
queza do Austria. O dote da noiva será a Ve- 
necia. Seria uma feliz conclusão para evitar 
grandes embaraços futuros. 

As festas de Florença em honra do Dante, 
terminaram e o rei Victor Manuel assenta o 
seu governo. 

Sua Magestade deu o melhor acolhimento 
ás negociações iniciadas pela Prussia para um 
tratado de commercio com a Italia, e orê-sa 
que não tardará muito a realisação do tra- 
ctado. 

São de escassa importancia as noticias de 
Roma. ás 

Falla-se de uma convenção catholica feita 
entre a França, a Italia, a Santa Sé, a Hespa- 
nha e Portugal para a sustentação do poder 
temporal, convenção que será assigaada logo 
depois da volta do imperador Napoleão III. 
Sei das mesmas fontes que antes da sua par- 
tida para a Argelia o. soberano da França 
mandou fallar em Vienna, em Munich e em 
Madrid para que fosse favorecido o recruta - 
mento para o Papa de uma legiã» de 6 000 
homens, o que elevaria a 12.000 homens o 
exercito do Santo Padre. A França daria 
3.500 homens, a Austria outro tanto, ea Ba- 
viera 1.000 homens, se por ventura a Hespa- 
nha não quizesse entrar no contracto. O Papa 
ainda não deu o consentimento para a realisa- 
ção d'esse projecto, mas espera-se que o dará, 
porque d'essa maneira ficará descarregado do 
peso das suas dividas, e poderá restabelecer o 
equilibrio na fazenda romana, especialmente 
se, como deseja a França, as potencias. catho- 
licas concordarem em tomar & seu cargo o sol- 
do d'esses 6.000 homens, 

A Austria não disse que não, e com tudo 
ha muita gente convencida de que Roma não 
tratará sobre as bases da convenção de 15 de 
setembro senão quando Florença tiver decla- 
rado sem reticencias nem ambiguidade a sua 
renuncia a Roma capital. 

Em Napoles fizeram os estudantes uma 
reunião para protestarem contra qualquer re- 
conciliação entre Roma e Turim, e mandaram 
uma representação a Mazzini ea Garibaldi 
em que dizem; «so intervier algum tratado 
vergonhoso, irá a mocidade a Roma com as ar- 
mas na mão para rasgal-o.» 

Em Palermo passaram-sc factos muito 
graves nos dias 12 e 13. Os revolucionarios 
assoldadados pelos inimigos da unidade ita- 
liana atacaram a tropa nos arredores de Pa- 
lermo. À guarnição da cidade, acompanhada 
pela guarda nacional, sabiu em quatro ou cin- 
co columnas, commandado tudo pelo general 
Medici, e os bandidos fagiram logo que se vi- 
ram acommettidos. 

A proposito de bandidos, este modo de 
perturbar o socego italiano redobra na provin- 
cia de Saleruo, e esperam-se novos pronun- 
cismentos da parte desses audazes inimigos 
da nacionalidade italiana. 

—A Austria o a Prussia continuam nas 
suas marchas e contra-marchas na questão 
dos ducados, o nada se resolve. Às folhas 
fallam de uma memoria que o duque de Au- 
gustemburgo remetteu aos dous governos, na 
qual passa em revista todas as exigencias e 
pretenções da Prussia a respeito dos ducados, 
e assignala as que julga legitimas e aque dá 
o seu Gonsentimento, se lhe for dada a go- 
vernação do Schleswig-Holstein. 

Diz-se que o duque se entendeu confidea- 
cialmente com o gabinete de Vienna antes de 
remetter egsa memoria. Não admitte o jura- 
mento de fidelidade das tropas dos ducados 
4 bandeira prussiana, a extensão das leis mi- 
litares prussianas aos ducados, o commando 
ela Prussia das forças militares e navaes dos 
ducados em tempo de paz, o alistamento feito 
directamente pelas authoridades prussianas, 
etc. 

Portanto, é certo quo existe agora per- 


feito acordo entre a Austria e o duque de Au- 


gustenburgo. 


No momento em que se trata sariamente. 


de fazer proceder, no Holstein e no Sobloswig, 


& eleição dos Estados provinciaes, segundo o 
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Os snrs. assignantes gosam 25 p. q. de beneficio, 


bem como ss publicações litterarias. 


modo prescripto pela constituição de 15 de | 1843 tomára muitos entrincheirâmentos po- | tro mez, para retomar o seu lugar de gerente em 


setembro de 1843, não é fóra de proposito lem- 
brar as disposições contidas a esse respeito 
n'essa constituição. Os deputados são 100, 
sendo eleitos 50 pelo suffragio universal e os 
outros 50 pelos censuarios. São privados do 
direito de eleitores todos os condemnados a 
penas infamantes ou de suspensão. Para ser 
eleito basta ser cidadão de um ducado e maior, 
O voto é publico e oral. Os cem deputados for- 
mam uma assemblea unica que representa 08 
dous ducados. : | 

Parece certo que as tropas prussianas vão 
ter menos dois regimentos nos ducados. Isso 
não impede a Prussia de pensar seriamente na 
construcção dos estabelecimentos maritimos 
que hão-de receber o material da estação naval 
prussiana, 

— Às noticias dos Estados Unidos são gra- 
ves. Confirma-se que estão estabelecidas na 
republica agencias de recrutamento por Jua- 
rez, e quesão dados grandes premios aos li- 
cenceados que consentem em «emigrar» para 
o Mexico. O general Ortega, que foi o defen- 
sor de Paebla, está incumbido de dirigir o em- 
barque dos alistados, e, o que ainda é mais 
grave, annuncia-se que Ortega conseguiu con - 
trahir com banqueiros de Nova York, gm no- 
me de Juarez, presidente do Mexico, um em- 
prestimo de 150 milhões de dollars bypotheca 
dos nas minas de prata da Sonora. 

De mais, independentemente do general 
Ortega, o celebre caudilho Romero, irmão d'a- 
quelle que foi ha pouco julgado por um conse- 
lho de guerra no Mexico, acha-se n'este mo- 
mento em Nova York e dirige as operações 
das agencias de emigração de que temos falla- 
do. Romero é portador de plenos poderes de 
Juarez; é auxiliado por uma commissão ame- 
ricana e parece ter á sua disposição considera- 
veis recursos pecuniarios. 

E' claro que o governo francez tomará 
providencias energicas para soffrear os com- 
mettimentos dos voluntarios federaes contra 
um paiz que ainda está protegido pelos nossos 
soldados. 

E" evidente que esse recrutamento juaris- 
ta é authorisado pelo gabinete de Wasbin- 
gton, e éisso um acto gravissimo. À opinião 
publica nos Estados Unidos desapprova-o, e 
attribue aos periodicos democraticos que o de- 
fendem o desejo de mover a America a uma 
guerra com a Europa, | 

O presidente Johnson publicou uma pro- 
clamação pela qual declara que os portos fede- 
raes serão fechados aos navios de guerra das 
nações estrangeiras que continuarem a roce- 
ber em seus portos corsarios dos insurgentes. 
E' provavelmente uma resposta antecipada à 
circular de lord Rassell que não exclue os 
navios confederados do beneficio das suas no - 
vas instrucções. R 

E não é essa a questão unica que ameaça 
as relações actuaes dos Estados Unidos com 
a Inglaterra. A questão do Canadá não tar- 
dará quesurja. Vemol-a despontar em um 
canto. Sabe Deus onde ella irá dar. 

As folhas inglezas pintam o presidente 
Johnson de um modo que não é muito 'lison- 
geiro. O retrato é o seguinte: 

«E' um homem de construcção robusta, 
cabeça chata, sobrancelhas muito espessas, la- 
bios grossos, bocca de tigre e faces salientes, 
E' evidentemente um homem vigoroso, e não 
é de uma sympathia a que não se possa resis- 
tir; tem pouco de amavel, e não é dos que 
se deixam levar por qualquer força exterior. 
Tudo o que d'elle se conta fortifica a nossa 
convicção de que temos na sua pessoa um ja- 
cobino americano, um homem que, como elle 
mesmo disse a uma deputação da Pensylvania, 
esmagará tudo o que resistir ao Estado ; e se- 
rá algumas vezes inclinado a crer na maxima: 
«O Estado sou eu!» 

Veremos o que Johnson faz. Entretanto 
corre o julgamento dos cumplices de Booth, 
e correno maior segredo. Breve deve verifi- 
car-se 0 processo publico. 7 

— As noticias do Mexico são quasi n'ullas. 
A unica importante é o pedido feito pelo im - 
perador Maximiliano a Napoleão III de autho- 
risar o marechal Bazaine a passar ao serviço 
do Mexico por cinco annos, porque o sobera- 
no mexicano quer fazer d'elle o seu ministro 
da guerra. Não se sabe-se esse pedido foi sa- 
tisfeito, ainda que dizem os noticiaristas que 
essa combinação tem relações com o'tasamen- 
to do marechal. E' provavel que não passe de 
um boato que corre à ventura, 

— As cartas do Athenas demonstram que a 
viagem do rei Jorge I, não foi senão uma lon- 
ga marcha triumphal entre povos cheios de en- 
thusiasmo, e que o soberano entrou na sua ca- 
pital tendo adquirido a convicção de que o paiz 
indifferenteás vãs declamações de intrigantes e 
ambiciosos, só aspira á consolidação da or- 
dem. O rei certificou se ao mesmo tempo de 
que, apesar de todo o dinheiro dispendido an- 
nualmente, não ha pontes nem estradas, e que 
os povos gemem opprimidos pelo flagello do 
latrocinio. 

“— Paris está sujeito, ha alguns dias, á vi- 
sita das mais terriveis trovoadas. O sol nasce 
radiante; ao meio dia embrusca-se o tempo; 
ás duas ou tres horas da tarde abrem-se as ca- 
taratas do ceu; trovões, relampagos, chuva, 
tudo se combina, e Paris torna-se intraosi- 
tavel. 

Apesar d'este mau tempo as andorinhas 
dos nossos salões emigram para o campo. Aca- 
baram os saraus, e não ha nada que prenda 
em Paris. | 

O theatro de Vaudeville deu-nos Riotori, .a 
celebre tragica italiana que veio de proposito 
de Florença desempenhar o papel "de Bea- 
triz na peça d'este nome, producção de Le- 
gouvé. ] 

Ristori representando em francez apresen- 
ta a pronuncia provençal que é d'alto ridiculo 
em Paris; todavia representa com o fogo de 
que ella tem o segredo, e só é para lamentar 
que caia nos erros inherentes a essa fatal pro- 


nuncia. Se representasse Beatriz em italiano | P 


seria ainda mais sublime, 

““Amorte levoy em um dos ultimos dias um 
homem célebre, o professor de esgrima Grri- 
aler, 0 primeiro na sys arte, cavalleiro da 
Legião de Honra, es tinha grangeado ami- 
gos em todas as classes da sociedade. Em 


pulares com grande risco de vida e fôra con- 


decorado por altos feitos de valor. Tinha 73 
annos, mas estava bem conservado. 

As anecdotas frisantes são raras como 08 
bons creados. Mas visto que fallo dê creados, 
sempre contarei uma que é verdadeira, 

Uma criada grave foi ha dias apresentar- 
se em uma casa. 


— Pelo que v. exc.* me diz parece-me que | "24º 


me convem a sua casa. Mais uma pefgunta só: 
qual éo dia em que v. exc.* recebe as visitas 
habituaes? j 

— E' á terça-feira. 

—Nesse caso tenho de pedir a v. exc.* que 
mude o dia para os sabbados, porque como 
recebo as minhas visitas nas quartas-feiras, 
bem vê v. exc.* que me sentiria fatigada re- 
cebendo v. exc.* nas terças. 


Bénépicr Henry RkvoIL. 
use IR SO a o 


Exposição internacional 

Do «Diario de Lisboa» de 29 do mez findo 
transcrevemos hoje a cópia da circular que pe- 
la direcção do commercio e industria foi diri- 
gida a todos os governadores civis recommen- 
dando-lhes que pelos meios que julgarem con- 
venientes excitem o zelo dos industriaes dos 
seus districtos a fim de que concorram á expo- 
sição internacional com os melhores de seus 
productos. 

Folgamos que por parte dos poderes pu- 
blicos sejam empregados os meios de conseguir 
que -esse grande acontecimento se realise 
com o maximo esplendor, e acreditamos que 
elles não deixarão de ser secundados por-aquel- 


les cujo auxilio é sollicitado no interesse da ex- |: 


posição e da paiz. 

O theor da circalar é o seguinte : 

Hl.me e exc.=º gnr,. — Aproxima-se o mez de agos- 
to, epocha em que deve ter lugar na cidade do Por- 
to a nossa primeira exposição internacional, promo- 
vida pela iniciativa da Sociedade do Palacio de Crys- 
tal Portuense. 

- Os poderes publicos já mostraram quanto teem a 
peito concorrer a fim de que esta festa do trabalho, 
para a qual são convocados nacionaes e estrangeiros, 
se realise por modo digno da nação. 

A carta de lei de 24 de março do anno corrento 
concedeu o subsidio de 73:65035000 réis para as des- 
pezas da exposição; mas não serão sufficientes os es- 
forçõe feitos pelo Estado, e pelos fundadores da so- 
ciedade, dignos de todo o elogio, se a iniciativa indi- 
vidual os não ajudar. 

E' de absoluta necessidade que os industriaes se 
convençam que elles são os primeiros interessados em 
concorrer a este novo certame, que servirá para se 
avaliarem as forças productivas do paiz. Se cada um 
dos principaes agentes das nossasindustrias compre- 
bender bem os seus interesses, a exposição será con- 
corrida, e poderemos fazer conhecer com verdade qual 
é a importancia das nossas producções. Se, pelo con- 
trário, à iniciativa particular se mostrar indifferente, 
a exposição não significará a, verdade, e formar-se-ha 
um juizo inexacto da nossa vida economica. 

Hoje não se demonstram as vantagens das expo- 
sições nacionaes ou internacionaes; são tão conheci- 
das que ninguem as contesta. 

Na presente occasião convém que os nossos in- 
dustriaes não esqueçam que bão-de apresentar-se pe- 
rante o julgamento de nacionaes c estrangeiros; que 
os productos da nossa industria hão-de concorrer com 
os da industria estranha: consideração esta que deve 
avivar ainda mais o zelo de todos os que amam o bom 


Crystal. 

Do zelo e reconhecida intelligencia de v. exc * 
espera o sor. ministro que v. exc.* ha-de empregar 
serv as diligencias para que se consiga o fim dese- 
jado. 

Deus guarde a v. exc* Direcção geral do com- 
mercio e industria, em 27 de maio de 1865. — Ill,m* e 
exc.=* snr. governador civil do districto de Aveiro. — 
O director geral, Rodrigo de Moraes Soares. 

- . Identicas se expediram a todos os governadores 
civis. 


Brazilian é Portaguese Bank 


Relatorio da direcção para ser presente á as- 
semblea geral convocada para o dia 30 
do corrente 


A direcção offerece aos accionistas as seguintes 
contas, demonstrando à estado do Banco e os ganhos 
e perdas do anno findo em 28 de fevereiro ultimo, tu- 
do conferido e examinado pelo conselho fiscal (os au- 
ditores). 

Por esta occasião a direcção exprime o seu pe- 
sar por não apresentar um resultado vantajoso. 

Os lucros totaes do anno montam a 60:394 lib. 
118. 1d incluindo 1:872 lib.2 s. 6 d. transportados 
da epocha anterior a este anno, Feitas as deducções 
relativas ao desconto de letras ainda não vencidas 
e ás despezas da séde do Banco em Londres, e das 
agencias locaes no Rio de Janeiro e no Porto, havia 
um lucro liquido de 27:293 lib. 6 s 8 d., lucro este 
que a direcção teria o prazer de dividir entre os ge- 
cionistas, mas não é isto possivel, pois que obstam ao 
dividendo as perdas causadas pela crise commercial 
do Rio de Janeiro acontecida em setembro ultimo, 
perdas que affectaram tanto o Benco que a direcção 
julgou do seu impreterivel dever levar a uma conta 
de reserva contra as dividas não consideradas boas 
a quantia de lib 47:000, somma esta que a direcção 
suppõe cobrirá inteiramente a importancia total dos 
prejuizos calculados pela referida crise. São sssim 
pois absorvidos os lucros do anno passado, ficando 
ainda uma somma de 19:716-lib 148. 4 d. para 
ser encontrada nos lucros do anno corrente, h 

Annunciando isto aos accionistas,a direcção en- 
tendeu ser necessario acrescentar, que entre os di- 
rectores locaes no Rio de Janeiro e a séde em Lon- 
dres houve desintelligencia quanto 4 conducta ado- 
ptada por elles durante 4 mencionada crise, facto 
que levou.os mesmos directores locaes a darem a sua 
exoneração. A direcção considerou que não tinha ou- 
tra alternativa senão acceitsl-a. 

Mas foi com pesar que a direcção tomou tal re- 
solução, pois que dous dos directores locaes, os snrs. 
Rodrigo Pereira Felicio e João José dos Reis,tinham- 
se interessado sobremodo na formação do Banco. A 
continuação da harmonia entre todos seria motivo 
de grande satisfação para a direcção em Londres. 

Os interesses do Banco teem reclamado a cong- 
tante sollicitude da direcção para conhecer hem a 
fundo o estada real dos negocios no Rio de Janeiro. 
Para este fim a direcção mandou alli expressamente 
o sor. João Gallop, ão elle se informar de tudo, e 
é para nós muito satisfactorlo declarar que elle tem 
conseguido plenamente alguns arranjos para a futu- 
ra gerencia do Banco, em conformidade com os dese- 
jos da direcção em Londres. 

No interesse do Banco o sur. Gallop obteve 
reencher as vacaturas da direcção loca] do Rio com 
cavalheiros de provada inteligencia o experiencia 
d'aquella praça. 

"A direcção aproveita esta occasião para lembrar 
a grande divida em que os accionistas estão para 
gom os allydidos cavalheiros, assim como para com o 


o 


4 


serviu temporariamente o cargo de director lócal. 
E O egr. Ga lop 6 esporado no principio do fu- 


yr. Andrew Steel, o qual com incommodo pessoal 


“| Obrigações 


ondres, 

E" muito para deplorar que a grande catastro- 
pbe commercial do Rio appareçesse quando o nosso 
Banco tinha apenas sete mezes de operações activas, 
e que o mencionado facto privasse os accionistas de 
dividendo; todavia a direcção não vê razão para al- 
terar a sua primeira opinião, quanto a julgar o Rio 
de Janeiro um excellento campo para operações ban- 
carias. Assim ha motivo para esperar que os re- 
sultados futuros compensem bem o infortunio pas- 


A assemblea geral tem a eleger tres auditores 
(fiscaes das contas) para o anno que se segue. 


BALANÇO GERAL DO BRAZILIAN & PORTUGUESE 
BANK EM 28 DE FEVEREIRO DE 1365 


DEBITO £ :. 4 . LE d 
Capital e obrigações 
Capital authorisa- 
do com faculda- 
de de augmentar - 
50,000 acções de 
lbs. 20 cada um. 1,000,000 0 O 
Recebido 


Lbs. 10 por acção 


8 


500,000 O O 


Deposito emconta 
corrente ....v. 
Letras a pagar e 
outras obriga- 


939,143 18 11 


concoroso. 689973 4 7 1,629,117 3 6 
Juro de desconto 

de letras.não : 
vencidas, ..na.. q 4 16,805 0) 3 


2,1459922 3 9 


«—————— 


Responsabilidades 
por letras nego- 
CINÃAS ocsbhos 

Responsabilidades 
por creditos con- 
cadidos ... ses. 

CREDITO 

Em caixa cem po- - 
der de banquei- 
TOB. co pecceçes. 

Letras a recebere 
letras desconta- 
das. ccerevo... 1,528,248 18 0 

Outros haveres.. 331,986 10 10 1,860,235 8 10 

C/ de lucros e 
perdas, como 
abaixo se declara 


86,559 6 8 


48,866 12 0 


265,90 0 7 


19,716 14 4 


2145922 3 9 


Lucros e perdas no anno findo em 28 de feve- 
reiro de 1865 
d 


2 a 
DENITO Ê 
espezas geraes de installação da séde 
em Londres, e das agencias locaes no 


Rio de Janeiro e Porto, incluindo as 


gratificações da direcção.,......... 16,806 5 2 
Juro de desconto de letras não venci- 
DO se csivisvici dn cosidosá 0». 16,805 O 3 
Saldo levado á canta abaixo......... 27,283 5 8 
| 60,894 11 1 
Importancia das perdas calculadas no x 
lo de Janeiro... ..ccsscceeoo «e. 47,000 O 0 
CREDITO 
1864 PO SEA o eo Ti als 
Março 31, Por saldo............... 1,872 2 6 
1865 | 
Fevereiro 28, Lucros em Londros,Rio 
de Janeiro'e Porto. ......cccesos 58,522 8 7 
A 60,894 11 1 
Par, -ssldo. à ecixcodo seio axqipaválos 27283 5 8 
Idem como da conta acima de lucros 
O DUMAS. ecsccs costs sentaca ass 19,716 14 4 
47,000 0 0 


Londres, 1.º de maio de 1865. 
Os directores, 
George H. Holt. 
ka John Knowles. 
APPROVAÇÃO DOS AUDITORES 
Sendo examinadas as contas do Rio de Janeiro e 
Porto e os livros e contas da séde em Londres, acha- 
mos o balanço geral e a conta de luvros e perdas em, 
conformidade com os mesmos documentos, livros e 
contas. 
As contas de debito e credito da Porto foram fei- 
a À razão de 54 (cambio) e as do Rio na razão 
e 27. 


, 


Os auditores 
John Young 
Edward Loyd. 
Jobn Silva, Junior, 

A «Correspondencia de Portagal», d'onde 
transcrevemos este relatorio acompanha-o das 
seguintes considerações : | 

Por este relatorio se vê que a direcção em Lon- 
dres do Brazilian & Portugue:e Bank, calculou que 
poderia ter de prejuizo no Rio de Janeiro, por effeito 
da ultima crise por que passou esta praça o anno pas-: 
sado, a quantia de Ib. 47000, que fez de despezas 
de installação lb. 16306 5 2, e que em vez de le- 
var estas duas importantes sommas a debito de uma 
conta especial para ser amortisada por uma percen- 
tagem annual, como fazem em geral os Bancos portu- 
guezes, brazileiros, e quiçá alguns inglezes, as levou 
logo a debito de lucros e perdas,absorvendo assim Ib. 
43589 10 10 que houve de lucros.e ficando ainda 1b. 
19716 14 4 para serem deduzidas dos lucros fu- 
turos. | 

Apesar d'este systema não estar adoptado entre 

sós, 6 cata qe este é o verdadeiro modo de fazer 
contas. As acções softrem a principio uma baixa sen- 
nivel, e assim nos consta que succedeu em Londres ás 
d'este Banco, chegando a lb 3 de desconto e ficando 
já a Ib. 1 1/2, mas os accionistas teem assim q certe- 
za de que se lhes não está fazendo dividendos por con-. 
ta do eupital, que este se-conserva puro e que sempre 
que se lhes der dividendo é porque houve lucros 
reaes. | e 

O Brazilian & Portuguese Bank está perfeita- 
mente montado em Londres e no Rio, principaes pra- 
ças das suas operações, onde um vasto campo se lhes 
apresenta para ellas,o seu capital acha-se empregado 
em bom papel e não se podendo receiar à repetição de. 
crises como a que ultimamente teve lugar no Rio, e. 
que nos admira não causarem a este estabelecimento. 

um prejuizo superior a lb. 47000, quando outros com 
uma escala de operações muito inferior as tiveram 
maiores, devemos crer que os seus accionistas terão. 
nos dividendos futuros uma boa compensação á falta |' 
que agora sentem d'elle. | 

Em quanto ao desconto a que ainda estão as ac- 
ções d'este Banco em Londres, a não ser a primeira 

impressão que causa sempre a falta de dividendo, na- 
da o justifica. 

omando por base a conta de lucros e perdas que 
elle apresenta, vemos que ella fechou com um debito 
de lb. 19716 14 4 o que dividida por 60000 acções per- 
tençe à cada uma cerca de 78, mas por outro lado |. 
vemos que ficam pagas as despezas de installação na 
importancia de Ib, 16306 5 2,que correspondem a cer- 
ca de 68 por acção. " 

portanto : 


Ed 


O Banco lucrou 
Lb. 27283 5 8 como se vê da cy de lucros q per- 


», das. | 
» 16306 5 2 despeza de installação. 1 
43589 10 10 | 
o que prova que se não houvesse a despeza de instal- 
lação e os prejuizos da crige no Rio pita os 8c- 
cionistas teriam um dividendo real de cerca de 8 3/4, 
p. 6. a. € 
Esperamos que os resultados futuros justifica- 

Ão estas considerações que aqui fazemos pela çou- 
Rança que temos n'um estabelecimento greado por 
amigos nossos dg incontesta val probidade, | 

ma er CP rem 


Lê-se na «Correspondencia de Portugal” 
o seguinte : 
Banco Nacional Ultramarino 


Está convocada a assemblea geral dos 
accionistas deste Banco para o. dia 31 do 
corrente, a fim de discutir e approvar o re- 
gulamento da succursal na cidade de Loanda. 

Como assumpto de immediato interésso 
para a Africa, transcreveremos na nossa edi- 
ção das colonias, para o proximo paquete, 
o referido regulamento. 

Nos jornases de hontem o gnr. gover-+ 
nador do Banco annunciou que recebia pro- 
postas para um gerente da succursal de 
Loanda e para um agente, devidamente 
affiançado, para Cabo Verde. 

O Banco Ultramarino cada vez apresenta 
melhor prospecto de vantajosissimo futuro. 
O digno governador, o snr. Francisco Chami- 
go, estabeleceu já as relações do Banco com 
as principaes cidades da Europa, o foi tão es- 
crupuloso como feliz na escolha dos correspon- 
dentes. São bem conhecidos nas principaes 
praças os seguintes nomes: Salomon Heine 
& João Schuback e Filhos, de Hamburgo; 
Stadnitski & Van Henkelom de Amsterdam; 
Anhalt & Wagener de Berlim; J. H. Stametz 
& C.*de Vienna; Bethmann Frêres, de Fran- 
cfort; N. M. Hoglund de Stokolme; J. P. 
Subr & Filho de Copenhague; e H. W. Bas- 
senge & C.*de Dresde. + 

“Tambem tem o Banco Nacional Ultrama - 
rino excellentes relações com as cidades com- 
merciaes de Hespanha. 

Por incumbencia de alguns importantes 
capitalistas de Lisboa, o Banco Nacional 
Ultramarino concorre com avultada somma 
ap o emprestimo de 600 milhões de rea- 
es que o governo hespanhol deve realisar 
no dia 3 do proximo mez de junho. 

“Tudo indica que os accionistas do Ban- 
co Nacional Ultramarino terão um optimo 
dividendo no fim do corrente semestre. 

E' para nós de grande satisfação poder 
hoje dizer que não nos enganamos quando 
asseguravamos aos leitores que o Banco Na- 
cional Ultramarino era um estabelecimento 
promettedor e que temos cada vez mais fé em 
que será o estabelecimento bancario portu- 
guez de maior vantagem para 08 seus asso- 
ciados, assim como o mais util ao paiz, pelas 
relações e estabelecimentos que vai fundar no 
ultramar. À 
CR e ne em a ce 

PARTE OFFICIAL 


tymopse da parie oficial do Bramio 
DE LISHOA n.º 120 de 29 de maio 
MINISTERIO DO REINO 

Relação de agraciados com mercês honorificas 
por decretos de abril ultimo. 

— Despachos effectuados no mesmo mez de 
abril, : T 
ima qm — MINISTERIO DA” 

Continuação do mappa das quantidades de ta- 
bacos que deram entrada em differentes administra- 
ções e das que das mesmas gahiram em setembro ul- 
timo. 

— Receita e despeza em dinheiro effectuada por 
varios cofres em janeiro ultimo." 

— Annuncio de arrematação de fóros, em 6e 
8 de julho, no districto de Vianna do Castello. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Aviso aos funccionarios publicos nomeados para 
Moçambique, e às mais pessoas a quem interessar, 
da sahida da barca «Penha Longas no proximo 
junho. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Decretos declarando de utilidade publica e ur- 
gente as exprcpriações de duas porções de terreno 
para a construcção da estrada da Povea de Varzim 
à Barcellos,e de parte de duas propriedades para - 
execução de obras do caminho de ferro de sueste. 

— Portaria approvando o projecto e mandando 
proceder à feitura das obras no caes da Ribeira, no ' 
Porto. | 

— Portarias nomeando uma commissão para a 
formação do plano dos melhoramentos do Porto, e 
outra para o plano dos melhoramentos de Coimbra. 

— Circular aos governadores civis para que se 
incite o zelo e boa vontade dos industriaes do paiz 

ara que concorram ú exposição internacional no 
orto. 
- - Decreto concedendo patente de invenção pa- 
ra uma composição melhorada para cobrir os fundos 
dos navios. 


do conselho gêral das alfan- 


NOTICIARIO 


Subscripção 

Continúa aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo -pro- 
ducto será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, o sur. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributó de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados á indus - 
tria e às lettras d'este paiz. 


" Resolução n.º 270 
degas. 


Melhoramentos das cidades do 
Porto e Colmbra. — Em cumprimento 
das disposições do decreto de 31 de dezembro 
do anno passado, que manda proceder ao pla- 
no geral dos melhoramentos a fazer, tanto em 
Lisboa como no Porto, e outras localidades, o 
governo acaba de nomear uma commissão para 
elaborar o plano dos que dizem respeito a esta 
cidade. : 

Eis a portaria em 
commiesão: 

Cumprindo dar execução ao que dispõe j 
90.º do decreto de 31 de deseáaico de 1864, obio 
formação do plano dos melhoramentos da cidade do 
Porto: ha por bem Sua Magestade El-Rei nomear 
uma commissão, composta do director das obras pu- 
blicas d'aquelle districto, do engenheiro proposto pe- 
la camara municipal Gustavo Adolpho Gonçalves e 
Souza, e do delegado do conselho de saude publica do 
reino, no mesmo districto, o dr. João Vieira Pinto 
para, nos termos do artigo 34.º do citado decreto, ela. 
borar o dito plano, devendo a commissão requisitar 
para este fim os empregados technicos que lhe forem 
precisos, e remetter a este ministerio, para os mais ef- 
nisso; o referido plano, que dá por muito recommen- 
O. 

O que se communica, pola secretaria de Estado 
dos negocios das abras publicas, commercio e indus- 
tria, no director das obras publicas do districto do 
Porto, para sua intelligencia e devidos effeitos. . 
ki Paço, em 26 de maio de 1865:—Carlus Bento da 

Va. R 

Por portaria de 27 do corrente foi tambem 
nomeada uma commissão composta dos snrs. 
director das obras publicas do districto de 
Coimbra, conductor de 4.º classe José Alves 
de Faria e ro Sa do conselho de saude dr. 
José Simões de Carvalho, para elaborar o pla- 


que é nomeada esta 


no dos melhoramentos d'aquella cidade, deven- 
do a commissão requisitar para este fim os 
empregados technicos que lhe forem prai 
e remetter o plano,logo que o tenha concluido, 
ao respectivo governador civil, com a memo- 
ria descriptiva d'elle, para 08 offeitos necessa- 
rios. 

Obras publicas. —Tendo-se reconhe- 
cido que o traçado da estrada de Arouca a En- 


tre-os-Rios, que já havia sido estudado, pre- | 


cisava de soffrer algumas modificações, partiu 
para a primeira d'estas localidades um con- 
ductor do corpo de engenheiros encarregado 
de estudar novamente o terreno e indicar as 
alterações que se tornassem necessarias no tra- 
gado feito. 

Algumas pessoas queixam-se-nos de que 
em um dos lanços da estrada do Porto á Po- 
voa se nota outra vez pouca actividade, sendo 
provavel que, a continuar assim as colas, 
aquelle lanço se não conclua dentro do pra- 
80 que o governo concedeu ao empreiteiro. 

Por mais de uma veznos temos occupado 
d'esta estrada e da morosidade que se notava 
nos trabalhos do referido lanço. Assim,dispen- 
samo-nos hoje de fazer novas considerações e 
limitar-nos-hemos a chamar de novo a atten- 
ção do governo para este estado de cousas. O 
prompto acabamento d'aquella estrada não 
póde deixar de ser olhado por elle como obje- 
cto de urgente necessidade, visto que entre es- 
ta cidade e aquella villa é sempre grande o 
numero de passageiros, principalmente na epo- 
cha da estação dos banhos. | 
- Na estrada de Caminha a Valença, na par- 
te comprehendida entre Villa Nova da Cervei- 
rae a freguezia de Reboreda, os trabalhos 
tambem não teem corrido com a rapidez que só 
tornava necessaria. Os passageiros que viajam 
pará o norte ainda teem de transitar a pé uma 
parte d'esta estrada. est; 

Além disto, acresce 4 circamstancia de 
não estar ainda resólvida a expropriação dé 
umas casas dentro de Villa Nova da Cerveira, 
sem a qual á estrada se não póde concluir 
tão depressa como gra paradesejar. 

Sobre este ponto chamamos tambem a at- 
tenção do.snr. ministro das' obras pnblicas, 
esperando que élle se dignará dar áquell 
trabalhos o conveniente andamento, | 

Casas de corrosaa: — O benefici 
realisado na nonte de 30 de abril passado, n 
theatro de S, João, em favor das casas d 
correcção estabelecidas no Aljube e na ru 
das Carvalheiras, rendeu 4314500 réis, De- 
duzidas as despezas, que importaram em r 
1169810, o seu producto liquido foi de réi 
3146690, dos vp asibmi oh P | 

Actualmente sobe a 23 o numero de reclu- 
sos que seacham no segando d'aquelles esta- 
belecimentos. | N | 

Eschola Medico-Cirurgica. —Fez 
hontem a sua primeira prelecção no goncurso 
para 0 lugar de demonstrador da secção medi- 
ca da Eschola Medico-Cirurgica o snr, Joa- 
quira Guilherme Gomes Coelho. o 

Hoje deve verificar-se a do sné. Antonio 
Maria Pinheiro Torres e Almeida. 

- Banco Ultramarino. —O govern 
hespanhol nomeoa o Banço Nacional. Ultra- 
marino commissionado do thesouro. publico 
de Hespanha. Com esta nomeação foi dirigi- 
da'ao sor. Francisco de Oliveira Chamiço, 
governador do Banco, "give «director do the- 
souro público, o officio, 'que em seguida 
publicamos: pe 

Sr. D. Fr. d'Oliveira Chamiço, gover- 

nedor del Banco Ultramarino. ' — 

LISBOA 

MADRID 24 DE MAYO DE ef 
Muy - Sr. mio: Tengo el gusto de remitir 
a V. el adjunto traslado de Ja real órden fecha 
de hoy, em que S. M. la Reina se ha servido 
nombrar á ese Banco Comisionado del Tesoro 
Espariol, E pera Do: 

Al participar á V. este nombramiento, y 
en la confianza de que el Banco lo aceptará 
gnstoso, mé es muy grato poder asegurar á V. 
quo el Tesoro acojerá benovolamente. las dis - 
posiciones que se sirva comunicarle en desem- 

erio de su cometido, y se lisonjea de que por 

arte del Establecimiento que V. dignamente 
dirije, se dispensará igual acojida & las Comi- 
giones, que so le confieran evacuando-las con 
la puntualidad'y acierto que le distinguen, 

Aprovecha esta ocasion para ofrecer á V, 
las seguridedes de la mas distibguida'conside- 
racion gu:8. 5. ; 7 


“ 


Q. BS. M. 
El Director general del Tesoro Publico 
(Ass) José Evur Breto. 
Nova fabrica. —Por toda esta semana 
deve principiar a funccionar n'esta cidade uma 


nova fabrica de sabão e tabavo. — 
“Pertence ao snr. Antonio Miguel de Aguiar 
Alvaro e é situada na travessa do Bolhão, no 


local onde o mesmo sor; teve em tempo uma 


. | por quinze annos 


intitulado «Jesus Christo êm face do mun-, 


Eos . 
jomo que a continua- 
Christianis- 


] ripto fórma 
dao 
eo luz pelo sr. 


o author «O 
da trará 
Fonseca. o à 

Agradecemos os dous exemplares que nos 
foram enviados. Naa 

Occorrencias policiaes. — Ante- 
hontem pelas 9 horas e meia da noute foi pre- 
so pela policia de Santo Ildefonso Antonio 
Joaquim da Silva, vendedor de bilhetes da lo- 
teria, como cumplice dos roubos ultimamente 
feitos no largo da Policia e no theatro de S. 
João por Francisco Fernandes Lima. 
Antonio Joaquim foi captarado na occasião 
em que a policia procedia a uma busca em 
casa do referido Lima. Batendo á porta d'es- 
te, abriram-lh'a, porém assustado de ver as 
authoridades dentro de casa, tratou de eva- 
dir-se. 

- À policia desconfiou delle por este facto e 
peedopi-o como suspeito. Ácha-se em custo » 
ia para ulteriores averiguações. . 

—Pela policia da Victoria foi hontem de 
manhã preso na rua das Carmelitas um men- 
digo por nome Manoel Pinto, o qual pela ad- 
ministração do 2.º bairro foi remettido para 
o Asylo de Mendicidade. 

Mánoel Pinto é uma creatura teimosa. Foi 
por diversas vezes admoestado de que não 
pedisse n'aquella rua. Não fazia caso. Tan- 
to teimou que por fim foi preso, tendo o des- 
tino que acima se diz. 

Mercês honorlíicas. — O «Diario 
de Lisboa» de 29 do corrente publica uma 
extensa relação de pessoas que foram agra- 
ciadas com mercês honorificas por decretos do 
mez de abril ultimo. D'essa relação extracta- 
mos o seguinte : | 

Com a commenda da: ordem de Christo : 
—()s snrs. Francisco Teixeira da Silva, ca- 
pitão tenente da armada, noméado governador 
da provincia de Timor—Diogo Arnes de Ma- 
gálhães Villas Boas, secretario geral do go- 
verno civil do districto de Coimbra—Jerony- 
mo dá Costa Jacomo, subdito portúguez resi- 
dente no Rio de Janeiro— Francisco Casimi- 
ro da Cruz Teixeira, abastado propritario, re- 
sidente na cidade de Brága — Manoel Alves 
Guerra, primeiro addido á legação de Por- 
tugal no reino de Italia e antigo deputado da 
nação—CGeraldo Ferreira dos Santos Silva, 
secretario graduado da legação portugueza 
em Londres. rare çd 

om a commenda da ordem de S. Bento 
de Aviz, o snr. Henrique de Almeida Girão, 
coronel do regimento dé cavalleria n.º 5. 
— Comograu de official da ordem de S. Thia- 
go, 0 snr. Francisco de Ássis Rodrigues, di- 
rector geral da Academia de Bellas Artes de 
Lisboa e professor proprietario da cadeira 
de esculpturá da mesma academia. 

Com o grau de cavalleiro da ordem da 


los: 


Conceição, o enr. Francisco de Sonsa Castel. 
lo Branco, cirurgião ajudante do regimento del 


infantoria n.º 7. 

' Com o grau de cavalleiro da ordem de 
Christo, o stir. Francisco Lallemant, subdito 
francez, a ond pr a 

Com 
Thiago, 0 snr. Marciano Henriques da Silva, 
professor interino da cadeira de pintura his- 
poRipa da Academia de Bellas Artes de Lis- 

0a. 


ção de condecorações estrangeiras aos snrs: — 
Antonio José Gomes Pereire Basto,para a de 
cavalleiro da ordem de. S. Mauricio e 8. La- 
zaro, de Italia —Innocencio Francisco da Sil- 
va socio effectivo da Academia Real das Seien- 
cias de Lisboa, para a de cavalleiro da ordem 
da Ross, do Brazil. 


Expropriações por utilidade, 


publica, — Por decreto de 23 do corrente 


foi declarada de utilidade publica e urgente, | 
para constrncção da estrada da Povoa de! 


Varzins a Barcellos, a expropriação de duas: 
porções de torreno, sitas na freguezia de, 
Laundes, concelho da 'Povoa de Varzim, 
pertencentes aos snrs. Antonio José de Faria 
Graça e Manoel Martins Pontes. 

Patente de invenção. —Por docre- 
to de 15 do torrento foi concedida a Mr. Fre- 
derito Newton Gsborn, subdito britannico 
residente em Londres, patente de invenção 
j para uma «composição me- 
lhóradá pará cobrir os fundos dos navios, » 
— Arrematação de fóros.--Nos dias 
6 e 3 dejulho serão arrematados no governo 
civil de Vigona do Castello fóros da fazen- 
da nacionul impóstos em varias proprieda- 
des do Sn cólho de Caminha o avaliados em 
1068128 e 2iTpTOB réis. 

arlas not Ia = Nois Lá da ques 

u rou-se com grande pompa na basi- 
A SS Pele A - 


fabrica de gangas. A egos | em Romaa ceremonia da. 

O'gnr. Aguiar Alvaro já hontem recebeu bontificação da veneravel Mária dos Anjos, 
a primeta ETA co, ria para carmélica desculça que morreu em Tarirr em 
dar principio à laboração do seu estabelecimen- ao Ecce mean 7 q VA, Didier] 


to, o qual vem r 8 importancia das 
forças roductcas: 4 esta cidade, Já tão consi- 
deraveis, como & notório. . 


Fallecimentos. - Falleceu, dando-se 


hontem á sepultura no camiterio do Terço, o 

nr. Severino | Post ng ã . . 
O enr. Alpoim havia sido monge de 'S.Ber- 

DOS? 2 VERAS SIND PR DD 


Sendo presbytero, foi-lhe concedido por 
bulla de Sua Santidade Pio IX apar upa 
. tos e casar com sua'prima áexc.mgar.* D. 
Jeronyma Thereza Alpoim. . fi cá 
Deu'se tâmbem anteontem & ven tap 
no cemmiterio do Repoaso o sor. Euge Emi. 
lio Ferreira, filho do snr. dr. Joaquim José, 
Ferreira, medico d'esta cidade. 
O sur. Eugénio Ferreira succumbia ao en-, 
venenamento causado por uma porção de más-| 
Ba de phosphoros que havia toma O com o fim, 


“ o j | 


de se suicidar. 

Este funesto acontecimento encheu da 
maior consternação sua família, que baldada-| 
mente empregou todos os esforços pará O Bal- 
var do tão desgraçada morto. 

- Parece que um accesso de pundonor, indi- 
cio de uma alma cheia de nobres sentimentos, 
o levou a práticar este acto de desesperação, 
por todos os modos lamentável. 22557 

musica no jardim, —Fôra lembrada 

ha tompos a cônveniencia de seralterada a 
hora em que áos domingos costimava haver 
música no jardim de S. Lazaro. 
- A justiça d'esta indicação parece ter gido 
reconhecida. No domingo já alli tocou a ban- 
da deinfanteria 18 desde as 5 ás 7 horas'da 
 tardo e nós outros domingos continuará à ha- 
ver musica aigual hora, em vez de ser desde 
a 1 483, como até aqui tinha lugar. oo. 
Esta mudança é bem sro todas ; 

ssoas que frequentam aquelle passeio, vis 

ds na cotação “ol que “os adhátads jão sol 
se faz sentir com bastante intensidade & hora 
óm que a musida SE ii aa 2] 
” Publicação, — O anr. Francisco Go. 
aço da Fone acaba do pablicar um opor 


“No dia 29 ou 30, segundo officialmente 
fôra avisado o prefeito maritimo de Toulon, 
devia chogar deuello porto ' imperador dos 
francezés, de volta da súa viagem 4 Argelia. 
or essa occasião devia presencear o acto de 
lançar á agua onavio ariete «Taurehu». | 
Foram expedidas para Tunes e Tan- 
ger duas fragatas a' vapor a fim de recoberem, 
a seu bordo o pessonl das embaixadas tunesi- 
na e marroquina, cuja visita fôra annunciada 
ao ne francez., | 
ago d pib | 
bibliotheca do Vaticano foi fundada pelo papa 
Sixto V, como o recorda o quadro que ge acha 
á direita, ao entrar n'ella. N'aquellas pare- 
os apparece exprostado o pensamento do 
dor, o qual desejava tão ardentemente 
levar n cabo a sua resolução que concedeu 
sómento tim" anno para que tivesse efeito. 
Quando lhe manifestavam que era muito pou- 
co tempo para a ornamentação do salão e 
lhe declaravam os inconvenientes que resulta 
riâm d'isto, respondia : «Trábalhai, trabalhai 
depressa, porque depois de mim poderão nas- 
cer novas ideias o transtornar os mens pla-: 
nos,e por isso quero que elles sejam realisados 
& minha vista. » | 
A bibliotheca vaticana tem a figura de um, 
T, verdadeira forma de cruz; a linha vertical 
tem duas lateraes, separadas por” seis pilares, 
macissos que sustentam as arcadas das aboba-, 
as. PIT j end MAs É (d astdis 
A' digpita, á esquerda e no centro das sa- 
la, ha armarios fechados, de seis pgs de al- 
tura proximamente, e se guardam os 
manuscriptos preciosos. Na parte superior ha 
pinturas a fresco, que recordam os fastos me- 
moraveis da sabedoria divina e humana, em 
quanto quo a abobada pq Os primei- 
Pos agecstsos Da ida do Sixto V, (20 


-4 “ 


Entre os pilares do centro acham-so qs 
presentes mais magnificos feitos aos pontifi- 
ces, sendo dos iai ricos um crucifixo de ou-' 
rô é imalachites, lado pelo jibperador da Rús-! 
la, e alguns fo s vasos de Sevres. 


aa 


> > 


rmOSOS VASOS 


0 grau de cavalleiro da ordem de S. | 


Foram concedidas licenças para a acceita- 
| Seguem depois: 


pro 


Os dous personagens principaes da biblio- 


quadros e fazendo frente aos pilares, encon- 
a 


nd 
q 


tra-se a imagem do nosso primeiro pai com 
seguinte inscripção em latim: 
«Adão, instruido por Deus, inventor das 
sciencias e das lettras». 
Na outra extremidade do salão está a ima- 
gem de Christo, sentado, com as mãos esten- 
didas em gesto de abençoar e com o Evange- 
lho aberto sobre os joelhos. Alli se leem as 


| q do qual é author o gnr. João Joaquim de | theca são Adão e Jesus Christo. 
iso) Almeida o” á Proximo da porta de entrada, no meio dos é 
8 
do 
0 


palavras Alpha e Omega, principium et finis, | com Maria Amelia, 24 annos, na rua Formoza. 
e por baixo dos pés do Salvador a seguinte |' 


inscripção : 

«Jesus-Christo, doutor supremo, author da 
doutrina celeste». 

Detraz do Christo e á sua direita, está o 
papa em pé com a cruz pastoral,e á sua esquer- 
da o imperador, tambem de pé, com a espada 
na mão; por baixo d'uns e d'outros se leem es- 
tas palavras: | 

«O papa vigario de J. C.; e o imperador, 
defensor da igreja». 

Nos arcos lateraes estão pintadas figuras 
symbolicas e uma d'ellas diz: 

Credo; fiat. : 

No centro, sobre as quatro frentes dos pila- 
res estão as imagens dos inventores das escri- 
pturas locaes; na parede da direita apparecem 
as actas dos concilios ecumenicos; na da es- 
querda a fandação das grandes bibliothecas de 
todos os paizes. Em torno dos pilares do cén - 
tro ha maximas da Escriptura, que recordam 
a utilidade e bom uso das sciencias; eis aqui 
algumas: 

«Quero que saibaes o que é bem, 

«O impio ignora a sciencia. 

«À sciencia desvanece, a Caridade edifica. 

«O que tiver necessidade de instrucção, pe- 
ça-a a Deus. | 

«O homem 
sabio é forte. 

«Na alma do malvado não se encontra a 
sabedoria, 

«E necessario sobriedade na sciencia». 

Os inventores da Escriptura teem à sua 
frente os filhos de Seth, que escrevem em duas 
columnas os cantares celestes. 

Veem logo Moysés, inventor da Escriptu- 
ra antiga; Abraham, inventor da gyriaca é 
chaldaica; Esdras, da hebraica; Mercurio es- 
creve para os cgypcios as lettras sagradas; a 
rainha Ísis, inventora da escripturá egypcia; 
Phenix, Cadmo, Cecrope, Lino, Pythagorar, 
Epicharmo, Palamedes, Simonidas, Evandro, 
o imperador Claudio, Carmenta, Dzsmarattes, 
Ulphilau, S. Cyrilo, com a indicação detudo 
0 que fizeram em favor da escriptura dos di- 
Versos povos. 

“Na parede lateral da esquerda existem for- 
mosos frescos que recordam a fundação das 
grandes bibliothecas e os serviços que os seus 
fundadores prestaram á humanidade. | 

Desde logo apparece a bibliotheca hebrai- 
ca em que se vê Moysés, confiando os livros 
santos aos levitas que os encerram no taber- 
naculo, m e 

Depois Esdras, «sacerdote o escriba, res- 


prudente é animoso; o homem 


% 


tabelecendo a bibliotheca dos Padres». Vem Di 
em seguida a bibliotheca babylonica, em quê | ;dem, 


Daniel e seus companheiros aprendem a lin- 


gua ce a sciencia dos chaldeus; a «bibliotheca | Coimbrões, com Maria de Oliveira, 25 annos, idem. 


atheniense» em que Pisistrato «fui o fundador 


d'uma primeira bibliotheca publica entre os sepultado no cemiterio de Coimbrões. 


gregos», e em que Seleuco «restituiu a bi- 
bliotheca arrebatada por Xerxes». 


A bibliotheca alexandrina. 
A bibliothecaromana. 
À bibliotheca de Jerusalem. 


| A bibliotheca de Cesaréa. 


Finalmente, a bibliotheca apostolica, 
confiada por S. Pedro ao cuidado da ig 
romana. | 

Os frescos oem que se perpetuam aquelles 
importantes successos, acham-se adornados 
com inscripções que explicam as instrucções 
que honraram o genio do homem durante o 
decurso dos seculos. aginr Grp qui 
" Em frente, na parede da direita desenvol- 
vem-se as actas dos concilios. | 

O que mais excita a admiração n'aquella 
pagina monumental é a conetante 
do sacerdocio e do imperio. Em to 
concilios o papa e o imperador estão nomea- 
dos na inscripção e representados nos frescos. 

O papa, rodeado dos bispos, pronuncia à 
decreto. De VR o nb A 

imperador, ora sentado no seu throng 
com o sceptro na mão, ora n'úm escabello 
com à espada nua, está disposto á sua execu- 
ção, que ás vezes é assumpto de um quadro 
espe cial, ) : é (4 DO di 

À serie começa no primeiro concilio de 
Niceu, por esta forma: ts a ss 

«Sendo'S. Silvestre papa é Constantino 
imperador—diz a'inscripção do quadro —o 
Christo de Deus é declarado consubstancial 
com ó padre é condemnada a impiedade dos 
arianos. » 

Ao lado d'este 
este distico: 

«Confórmeao decreto d'este Concílio, Cons- 
tantino faz queimar os livros dos arianos. » 

A inscripção da sala central que enlaça 
os braços lateraes no salão de entrada diz: 


quadro vê-se outro com 


«Sendo papa Alexandre II, o imperador 
Henrique I, os costumes dos leigos e dos cle-' 


rigos devolveram á sua primitiva pureza.» 
* Outros quâdros recordaii as hostilidades 


oridade espiritual do vigario de Christo. 

Os braços lateraes offerecem ígual espirito 
de ilustração. Alli se encontram Platão, Aris- 
totoles, Theophrasto, Eschbynés, Herodoto, Se- 
neca, Persio, Sallustio, Horacio, Cicero, So- 
crates, Pythagoras, Solon, Apuleio, Catão, 
Cezar. 

Grandes quadros recordam os serviços 
que as sciençias devem a Polion, Trajano, 
Luculo, Mathias Corvino, rei de Hungria, 
etc., etc., fazendo frente aos que indicam os 
favores que prestaram Nicolau II, Sixto IV, 
e Paulo V, | / e oe 

As ultimas salas lateraes contam a vida e 
soffrimentos de Pio VI e Pio VII e a entrada 
triumphal dos sagrados pontifices pela porta do 
povo, Pio VI tornou a entrar como martyr, 
cujas reliquias se venceram, Pio VII como vi- 

ario glorioso de Jesús Oliristo no meio das en- 
fiiidiádticas acclamações dos romanos. 

e ES GAL CR IA a 
Registro parochial de 22 a 28 

a - de malo - 

Freguesia dá Sé ; 

Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 
feminino.. e. 


CABAMEN 08 


28— Airez de Freitas, 29 annos, morador mas | 


escadas do Codeçal, com Narciza Rosa de Freitas, 32 
annos, idem. de € ix 
reu im Do roma o onde 
28 — Anna Joaquina, 84 annos, casada, no Asylo 
de Mendicidade, sepultada no Repouso. 
Mais dous menores, idem. 


. | Candal, sepultada no cemiterio do”Candal. 


| gando-se assim ultra petita, e por isso nullamente, 


de alguns imperadores contra a igreja oa au- $1 


lotheca dv Vaticano. —A|h 


de Sá—gutos 


Freguezia da Victoria | 
José da Costa ( 


g 
Baptigados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do: 


inino. mingues de Oliveira 
ão houve casamentos. O a ak RETRO: RAE or O exc.=º conselheiro A 
CO CS OBITOB | deSã—Autosciveis«da relação do Porto, recorrent 
2 Enio de Gou da Pati, Hi io 25 f da nacional recorrido Caetano dos Santos. 
annos, casado, nos t a Patr ultado + MA cado ENCIA - N 
Graça. dio 4 / do A di A N. 6:191-—Relator o exe.» conselheiro visconde 


de Lagoa— Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente o ministerio publico, recorrida a commissão do 
recenseamento eleitoral do concelho de Ovar. 

* Ne. 6:138-— Relator o exc.»* conselheiro visconde 
de Lagoa— Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente Antonio José Gonçalves (padre), recorrido João 
da Costa Leal Junior (padre). 
Nº 11:100 — Relator o exc.=º conselheiro viscon- 
de de Lagoa — Autos civeis de aggravo de instrumen- 
to da relação do Porto, aggravante a fazenda nacio- 
nal, aggravado Francisco Pedro de Viterbo. 


 Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 2 do sexo masculino, 
| CASAMENTOS 
28 — José Barboza Viuvo, 32 annos, nas escadas 
dos Guindaes, com Maria Joaquina, 32 annos, idem. 
28 —Romão Ferreira, 26annos, no Forno Velho, 


OBITOS N 
—— 23— João Baptista Nogueira, solteiro, 26 annos, 
na rua de Bellomonte, sepultado em 8. Francisco. 
Mais quatro menores, sepultados 3 no Repouso e 


temsS, Francisco. — Autos crimes da relação do Porto, recorrente Jogé 


jornsl o «Campeão das Provincias», recorrido José 
erreira Estimado (padre). 

N º 6:285 (deserção) — Relator o exc =º conselhei- 
ro Aguilsr —- Autos crimes da relação do Forto, re- 
corrente Thomaz José Correia de Sá, recorrido Fran- 
cisco Correia dos Santos, 


us 


Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
eminino. Py RC 
CASAMENTOS 

21-— João, exposto, 29 annos, na rua do Sá da 
Bandeira, com Thereza Maria, 21 annos, idem. 

25 Antonio José de Carvalho e Castro, 26 an- 
nos, na rua do Bomjardim, com Margarida Rosa da 
Silva, 26 annos, idem, 


Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 5 
OBITOS “ DE JUNHO 

21 —Margarida deeSilva, 38 annos, solteira, na 
rua do Paraizo, sepultada no Repouso. 

23 —-Margarida Peregrina Menço da Motta, 
'61 annos, solteira, na rua de Santa Catharina, sepul- 
tada na Graça. 

Mais tres menores, sepultados no cemiterio da 
freguezia c Repouso, . 


ESCRIVÃO LESSA 
A. Massa fallida de Cerqueira da Gama & Bra- 
ga. —R. João Eduardo dos Santos, 
A. D Balbina Clara da Costa. —R. Antonio Au- 
gusto de Freitas Guimarães. . 
A. José de Oliveira Guimarães. —R, Antonio Pe- 
eira Carneiro Canavarro, 


COMBUNICADES 


Freguezia de Celofeita 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 


A procissão de Corpus-Christi 


Ao sabermos da resolução da exc.»: camara de 
que este anno a procissão de Corpus-Christi dará 
simplesmente volta em roda do claustro da cathe- 
dral, ficamos em extremo magoados, 

A procissão de Corpus-Cbristi é o acto mais 
triumphal d'esse mysterio augusto, que faz as deli- 
cias do christão, e o acto mais solemne com que esse 
christão faz manifesta ao mundo a sua crença e a 
Deus as publicas homenagens ou culto externo, que 
elle de fórma alguma dispensa. E não é só por estes 
principios que nos magõa a resolução da exc.”* ca- 
mara, é tambem porque, sendo a procissão de Cor- 
pus-Christi um acto obrigatorio, e que por isso só 
força maior desculpa, vemos em tal resolução uma 
expressa violação de direito. , 

Julgamos improcedentes as raztes que se apre- 
sentam para se deixar de cumprir um preceito tão sa- 
grado, porque se as ruas do usual transito estão im- 
pedidas, do que soja-nos permittido duvidar, porque 
esse dia solemne ainda vem longe, tem o Porto mui- 
tas outras que o não estão, e por onde a procissão 
póde transitar, sem que essa alteração dê occasião a 
reclamações, porque nos achamos em circumstancias 
anormaes. : 

Mas o verdadeiro motivo não éo que se apro- 
senta, esimo éa falta de meios, no que nada vemos 
de extraordinario pelas circumstancias excepcionacs 
em que se acha a exc.=* camara; temos a bem reco- 
nhecida prova da piedade dos portuenses para pre- 
bencher esta lacuna. Nós somos muito e muito po- 
bres, mas um dia deixaremos de comer para offere- 
cermos o importe da despeza d'esse dia. | 

Que se dirá da cidade do Porto, cidade ennobre- 
cida com o sublime e magestoso titulo de piedosa, 
quando se souber que não teve este anno a sua pro- 
cissão de Corpus -Cbristi ?., 

- “Esperamos, pois, que a exc =* camara reconside- 
re, lembrando-se do carseter de seus administrados 
| para obter os meios de que porventura carecer, se 
com effeito é este o motivo da sua resolução, como 
suppomos, úem outros queremos suppor. .- | 

Porto 28 de maio de 1865. 
| Joaquim Pinto dos Reis. 
(144). 


CASAMENTOS 
25 — José Maria Ribeiro, 26 annos, na rua da 
Torrinha, com Joanna Augusto Pinto de Mesquita, 30 
annos, em Santa Clara. 
28 — João Nepomuceno e Silva, 23 annos, na rua 
de Cedofeita, com Theodolinda Theodora Hermene- 
gildo, 24 anaos, idem. | 
Não houve obitos, 


Fregueziade Miragaya 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 
do feminino. 
Não houve casamentos. . 


OBITOS |. 
Dous menores, sepultados na Trindade e Repouso 
Freguezia de Massarellos 
Baptisados 4 do sexo feminino, 
Não houve casamentos. 
oBiTOS 

26 —Maria Izabel, 80 annos, viuva, na rua da 

Christello, sepultada em Agramonte, 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 
eminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS | 
Clara Rosa, 12 annos, solteira na rua de Sacaes, 
sepultada no Repouso. À 
Maria-Luizs, 50 annos, viuva, na rua de 8. Dio- 
nizio, idem. 
Anna Clara, 73 annos, casada, no Poço das Pa- 
tas, idem. 1 
Manoel Joaquim, 18 annos, solteiro, na rua de 
Alegria, idem. ) 
, Freguezia de Vila Nova de Gaya 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2'do 
feminino. | 
CASAMENTOS 
22 — José Maximiano Lidoro;23 annos, na rua 
reita, com Delphina Roza de Jesus, 30 annos, 


28 —Adão da Canha, 21 annos, no lagar de 


monumento da EImmaculada 
Conceição no monte Sameiro, 
suburbios da cidade de Braga 
Relação das pessoas que na cidade do Porto 
subscreveram para esta obra 


SD Ta OBITOS : = ; 
25 — José Cidade,63 annos, casado, de Coimbrões 


26 —Felicia Maria Bizarrá, 58 annos, viuva, no 
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Mostra-se que, deduzindo a recorrida os embar- | Baroneza de Fornellos ,,...cccecereroo. 23250 
gos a fl 406, que op recorrentes não impugoaram ; | Baroneza de Fornellos, D. Emilia... ..... 25250 
appareceu a fl. 414 o ministerio publico requerendo | rancisco da Cunha Coutinho de Magalhães 25250 
por virtudo das ordens do governo por cópia no ap-| Manoel José Borges... .vicmereensênsos 28250 
penso PATR ser depositada a parto equivalente ao ter- | José Gomes Ferreira Carmo,,... MP Ros 23250 

ço dos fóros questionados, seja qual for a deeisão da | Conde de Terena ....eeccecrceresseeso 28250 
presente causa, em quanto competentemente e não | Antonio Martins dos Santos... .......... 25000 
genre a questão agitada, e submettida á decisão do | Antonio Férreira Mendes Guimarães. ..... 18500 

Vero; ss u. o) t Aainttorr f E osé i ues. Oli i artins, 

y Mostra-sé que, pelo accordão afi 421,sor ecebe-! REASON s 4 , pia és a ed e . é 14000 


ram os embargos para depois Be conhecer do more- 
cimento da questão, e que pelo outro aecordão a f.. 


“entao aaa 
' , nas 


——— 2 


Um anonymo a, rifa 


425, em-vista das provas e tençionado se julgou pro-. Total.,.... 1255250 
cedente a acção condemnando-se os Eacorquntes nopa-|. Braga27 demaio de 1865. 01 cs 
do pedido, depositan- 


retario 


gatítnto de duás terças partes | ) A E: 
Padre Martinho Antonio Pereira da Silva, 


o-se a outra terça parte para o fim indicado 
pondo-se revista pelo termo a fl: 432; - | 

“1 Considerando -que nos embargos não forgm "ou - 
vidos os recorrentes, como .campria na fórma do art. 
186 da reforma judiciaria; e que os accordãos de fl. 
431 e 425, mórmente o ultimo, decidiu contra o que 
estava julgado na-sentença a fl. 848, confirmada pe-. 
to-aguordão-a fl 400; acdordãos, em- quase hrdenhra 
que o terço dos bens disputados fvsse depositado, por. 
assim o exigir uma portaria do governo, que nenhu-. 
ma ingerencia lhe competia n'aquellás decisões; jul- 


- inter-. 


(148) 

A WET e pigs Ds ra 

SS DEM 
alfandega do Porto 

Rondimento da alfandega do Porro * 

s'dela 29 de maio..,....cccá.re. 186:8495485 

Idem no dia 30... 8:3878176 


1952868660 


“.... sense. nan... 


e ends AL 


Pesarshos €6 exportação 


a: aio 
RIO DE JANEIRO— Na galcéra Europa, À. do 
Oliveira Marques, 20 barris com salpicões; G. de 
Souza Reis & C.*, 1 caixa'com redes; J. J. da Silva 
Guimarães, 30 saccos com feijões; A Monteiro doê 
Reis, 74 litros de vinho; A: L. da Silva & Filho, 795 
ditos de dito | 
- JDEM — Na barca Joven Ermelinda, Rocher, 
Wigham & C”, 4 saccos com rolhas. - 
PERNAMBUCO — Na barca Simpathia, J. F, 
Dias Guimarães, 1 caixão com carne de porco e 12 li- 
tros de vinho. | 
MARANHÃO — Na barca Alfredo, J F, Dias 
Guimarães, 3 saccos com linhaça e 1 caixão com co- 


xido. | 
- LONDRES — Na escuna hol. Catharine Hof. 
fland, Sandeman & C 2, 114594 litros de vinho. 
BRISTOL & GLOSTER—No brigue ing Alarm, 
M. Gaesiot & C.*, 13356 litros de vinho. 
HAMBURGO — Na galeota hol. Alberdina, 
Companhia dos Vinhos, 6410 litros de vinho; Smith' 
Woodhouse & C.», 400 ditos de dito. 
IDEM—Na escuna Fortonato, A José da Silvy 
& C., 133 litros de vinho; C. R. Batalha, 1 barricá 


na fórma da ordenação do livro 3º, titulo 66.9, | 
EA , ” 


+. h 3 ) q." 
Considerando que o dito accordão a fl. 425 de- 
cidia em favor de um terceiro, quo não foi chamado, 
ouvido, e convencido n'este processo; | 

Considerando que se tomou por fundamento da 
decisão a existencia do direito á Eohranoa dos fóros, 
o simples requerimento do ministerio publico, pedin- 
do o deposito da terça parte d'elles, na incerteza ge 
eram, ou não devidos, no que se julgou com fulsa: 
causa, e manifesta nullidade segundo a ordenação do 
mesmo livro,titulo 75.º, pr; . 

Considerando que nos mesmos aecordãos se ad- 
mittiu a intêrvenção do ministerio publico a pedir o 
referido deposito, não tendo figurado na 1.º instan - 
cia, como devera, para legitimar a acção por parte 
da fazenda; | 

Considerando que os recorrentes só foram con- 
'demnados a pagar à recorrida dous terços do pedido, 
o que equivale a não a reconhecerem: com direito 4 |' 
sua totalidade; ao passo que og mesmos recorrentes 
são condemnados em todas as custas e multa legal, 
comose em'tudo fossem vencidos: 

Portauto annullam o accordão a fl. 421, e o de 
4. 425, que o sastentou e ampliou; concedem a revis- 
ta, e mandem que os autos -baixem & mesma relação, 

ara, por differentes juizes, se cumprir a lei, omma copal. -- 

á Lisboa, 9 de maio de 1865. — Visconde de La- tm NEW-YORK — No patacho Fortnna, J.M R. 
goa, vencido—Sequeira Pinto, vencido — Seabra — | Valente & T. Archer. 74 litros de vinho. - 
Alves de Sá — Aguilar. — Fui presente, Souza Aze- | HAVRE DE GRACE — No patacho Iberia, A. 


vedo. | air rpm 
| Está conforme, — Secretaria do Supremo Tribu- F, Meneres tros e vinho 


nal de Justiçã, 24 de maio de 1865. —O conselheiro ig Pa 
secretario, José Maria Cardoso Castello Branto, Cargas manifestadas . 
pa e tempredigar C. M. nº 411 — Pernambuco, brigue' Esperança, 


ne propásto para a sessão de 80 de o BRR TORRES aa nO 
a )* ) “maio de 1865 


farinha de pau, 41 barris com melaço, 40 couros gee- 
JULGAMENTO ORDINÁRIO cosespichados, 12 pranchões amarellos e 2 volumes 
N,º 10:873 — Relator o exc,=* conselheiro Seabra diversos. RO | 
—Autos civeis da relação do Porto, recorrente o vis-'  C.M.nº412 — Cezimbra; Cabique Novo Bri- 
conde do Villarinho de S. Romão, recorridas as reli. Ibanteg mestre Silva, 300 milheiros de sardinhas. 


is da relação do Porto, recorrente; 


N.º 6:040 — Relator o exe =º conselbeiro Seabra G 


Edusrdo de Almeida Vilhena, editor responsavel do Ehl 


Cotações oliisimes 


com assucar, 100 saccos com algodão, 3 barricas com |: 


re 200 pipas com sguardente e 1 caixa com 
rendas, 
— C.M.nº415-— Setubal, Hiate Sol Dourado mes- 


mestre Monteiro, 39600 litros de sal, 581 saceas com 
arroz € tremoços, 5 quartolas com azeite de peixe e 1 
saAcco com trapo. 


s | tre Ganito, 91080 litros de sal e 57 saccos com arroz. 
“2 C M. nº416 — Idem, Hiate Novo Triumpho, 


Completa descarga 
Maio 30 
HAMBURGO — Patacho João 1.º 
STOCKHOLMO—Brigue suec. Mina, 
IDEM—Brigue tuec. Jobnny. 
BURIN—Patacho ing. Richard, 


e at Tah EI 
Fermos de esrga 


Maio 
HAVRE DE GRACE-—Patacho Iberia; cap, 
uerreiro. 
ER SPREAD IRD E Brigue guec. Johnny; cap. 
ert. 


Gomeresdavprobados pola mess da 
estiyvm 
Máaio 30 
Trigo—100, saccos, 
Milho—200 saccos. 
Linho —179 fardos, 
Vergontoas = 20, 
Ferro em obra—l volume, 
dos vímbhos e aguas. 
nedemntes dom do 1 
Maio 29 


Hovimento 
-. 1a 


Liíros' 


«o. 186538 
13890 


MANIFESTADO FARA DHPOBITO 
Vinho sevee. Coco onco dons asa 
Aguardente., .esesssesere 


DNSPACGEADO PABA CONSUMO 


Vinho IAÁNIO capo scicissccesicvos 2599 

« VOTÃO. cosco centos once sunas 1814 

DRUM so rasos nos ada saco 18 
EM VILLA ROVA 

Vinho 44d. cd ed PPeCVos eneneses 53422 


| DESPAOHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. .nseccoccocorasocirssogeo 292811 
Were cm mm rea 
Mercados nacionaes 
— ponto 80pm maio - 
Ferinha de milho........... 


e BUD a 8720 

Trigo serodio., .cseccserenc.oo  $880 à 4900 
o barbella . .oasears ..... . Ê 90 a É7io 
E MID esinoarcrocssasos $880 a $900 
» daMais,,....... ade 20 a” 8940 
» VAFCITO,,sssscrecccoroo,  $900 à 4920 
Feijãobranco Coder a nessas a ne. $820 a 2840 
» vermelho,....cecccossore  $9B0 à 15000 
» FONDO.» ces asso ss nao d é! a $900 
» frade COCO bos cc oco Uso. . 8860 a $880 
» amarello ,,.ccceccercora 15080 à 158100 
Milho da terra ....cccceserass $680 a 8700 
» das DOR qo acao ans codica 530 a 8550 
» estrangeiro .ececpessanso 0a 2560 
CMINO coscescrco sas arss dass SS BO0O É TEOUO 
Cevada.... .. ese rd cosa ara $400 a $420 
Batatas (arroba). ..ccccosrosos 48500 8 8600 


Azeite (almude) esse ses ... esa 45600 a 44650 


as 


Dos preços correntes dos snrs. Konwles & Fog- 

ter, de Londres, recebida pelo Gluieúne: | 
Londres 28 de maio 

Algodão de Pernambuco 13 a 15 1/, d. 
de Parahiba 
de Maceió | 
da Bahia 
do Maranhão roda 13 a 16 1/, 
» machinal3 a 16 1/, 


lb. 


Em telegramma de Londres, de 27 de maio, ás 
8 horas e 10 minutos da'tarde: 
ALGODÃO. —Depois de expedido o nosso pre- 
ço corrênte por este paquete, desceu 1/,d.. 
O de Pernambuco bom fica a 14 1/, d. 3 
(Ext. da «Correspondencia de Portugal,») 
AD LT AE SP im e e mem 


— ao o gos a 


Praga de Kisbos 28 de maio 
Rendimento da alísndega vrande Go 


Lisboa del a 27 domaio.,....., 386:8198173 
Idém no dia 28..icpesccesersssvoo 15:3038610 
402:1228788 


inecripções d'essentamento, juro | ' 
pigo até 31 de dezembro . aq 
e 497% a 50 1% 


BOAS soteccobcccvos voo 
Caupons idem. ...... Eb omito 05: 49 7 u DO 14,8 
Titulos de & acções do banco de | né 
Portugal, e... coeso.» recavs "094 mn 5115000 
Banco Commercial do Porto... 2568 a 2585000 
85 Dado PU UUZI esti: 1288 a 1305000 
» Alliança eras na naus 75 a - 754500 
» Mercantil Portuense..,. 2564 a 2584000 
Titulos de divida publica lan- 
ts REA TIETERO EO 1 8 2 
Titulosdeo dívida publica jasuos) 2 u 4 + 
Titulos de divida publica [das 
tres operações)... ...... e... 10 qa 12 
Papelmooda ...... +. 282 Foi 18 q 19 


Es ma pio 
80 d/v.. 525, 
60 d/v.. 5234, 
90 d/d.. 527. 
Ne - 540 


| 


Londres,.... 


Paris.secoso 


Hamburgo... m/d.. 471/, 
Amsterdam . 3m/d.. 421, 
Genovã.,e.. 8 m/d..587 
Napoles..,.. 3m/d..b37 
Madrid ..... 8 d/v..925 
Cadis...ce.. 8 d/v. .905 
Fortos. ST. >» par 
' Fandos estriingeíros 
a Bolas | de Londres em 29 ide enio Conso= 
lidados ;—8 por cento portuguezes “ poa 
ge ER ariz, em 29 do msio—5 bis conto 
frances 67,95 —4 1), por cento 95,75.  FIVE 
Bolsa do Madrid, em 29de maio — Cónso- 
lidados 44,10, Differidos, 39,80. 
do XD DeasS MD MO) 414905 6: 
Conselho geral das nIfandegas 
aaa ; Ouço 970 id a 


« O conselho geral'das alfandegas: 
Visto 'o recurso”: interposto: pelos negociantes, 
Viuva Macieira & Filhos, sob a classificação de uns 
o joetos em formato de livros contendo tres pe uenas 
ardozias cada um, com caixilhos de'madeir Sabia e 
capa como adelivros; | tais 
 Visto'o auto da conferencia-dos verificadores; 
“Vista a amôóstra que acompai em O TeCurgo; 
F Pa o artigo 10.º do decreto de 3 de movémbro 
e ; mer E iomea 
Considerando As estes objectos, sendo na appa- 
rencia livros, contém porém, em vez de folhas de pa- 
pel, collecções de tres pequenas ardozias para escri- 
pta, pelo que não podem ser classificados, nem como 
livros em branco, nem como carteiras para algibeira, 
as quaes o indice da pauta remette para quinqui- 
lherias; | to te 
Resolve: ua: | | 
Artigo unico, Os objectos de quo trata este re-- 
curso estão comprehendidos no artigo 26.º dos preli- 
minares da pauta sujeitos ao maior direito do corres- 
pondente á materia de que são campostos, V. 
-— Esta resolução fui adoptada pelo conselho geral - 
das alfandegas em sessão de 24 de maio de 1865, “es- 
tando presentes os vogaes—Conde d' Avila —AYreu, 
relator— Simas — Nazareth— Santos Monteiro--Costa 
—(Couceiro —-Fradesso da Silveira. 
Está conforme, — Antonio Maria Couceiro. 
=... 
FARTE MANERA 


o patacho Hortense. 


0a MEIRA comes 


Em 1 do corrente, sabirá de Lisboa para o Fayal 


Porto 30 de maio 
ENTRADAS 
LIVERPOOL & dias—Vsporing. Douro, cap. 
Loudon, fazendas a F. Chamiço Filho & Silva, 
LONDRES 5 dins— Vapor ing Beta, cap. Ka- 
vanaugh, ditas a D. M. Feuerheerd Junior & (2. 
BAHIA 40 dias— Barca Silencio, cap. Guryalho, 


|assucara A, F. Mendes Guimarães, 


“BANIDAS 
-— FIGUEIRA —Hiate Primavera, mestre Rocha," 
enccemmendas, | sortb E 
OLHÃO — Cá bique Ernesto, mestre Viegas, las- 


LISBOA — Vapor Lusitania. 
ad «dem 31 
9 = MEIA GOKAS DA ms 

sFica fora da barra: e arte 

Quatro hiates. 

Uma rasca. . 

Um cabique. , 
“Vento S. (brando) eo mar bom. 


tro 


—— — — mm 


Eiogas do convento de Corpus'Christi, de Villa Nova “=: C.M.nº413 -—Idem, Cahique Bom Jesuso Al- | Até esta hora sabiram: Brigue ing. Temparance 
deGaya. o LÃ so mas, mentre Cruz, 350 milheiros de sardinhas. | Imatachos Fortuna c ital. Giracioas Mary hiate, 
N.* 10:897— Relator 'o exc.m conselheiro Alves , C,M,n.º 414—Barcelona, Brigue Schiller, cap. um cahique é umarasca. SPSS ? 


Movime 
portos do reino 
Figucira 26 demaio 


ENTRADAS 
PENICHE — Cabique Peninsular, 
cha, sardinha. : 
Não sahiu embarcação “alguma, 
Idem 79 


po ENTRADAS , e 
OLHÃO —Cabique Primavera de 64, mestre Ma- 


no, sardinha. 
LISBOA —liato Amizade, mestre Serrão milho. 


ra, | 
Idem 28 


ENTRADAS 
LISBOA —Rasca Conceição Subtil, mestre Go- 
mes, milho. 
-— Não sabiu embarcação alguma. 


Caminha 26 de maio 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
. Idem 3% 


ENTRADAE 
FIGUEIRA — Hate Cyane 
Santos, pedra de cal. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 28 | 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


do Minho, m estre 


— —— um 


Aveiro 25 de maio 


ENTRADAS 
AMSTERDAM—Patacho hol. Hazárd, cap.Ve: 
etoloar, ferro e carvão. | 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 25 e 26 
Não entruu nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 2Z8 


- 


ENTRADAS 4 
LISBOA —Bateira Saudade, mestre Lirio milho. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 29 
ENTRADAS 
-  PORTO—Rasca Moreira, mestre Henriques, 
vasio. 
IDEM —Hiate Rio Douro, mestre Mesquita, las- 


tro. 

IDEM—Chalupa nor. Caroline Marie, cap. Barg, 
dito. 
- Não sabiu embarcação alguma. 


 Viannã do Castello 26 de maio 


ENTRADAS 
FIGUEIRA 3 dias— Rasca Senhora do Carmo, 
mestre Sennas, pedradecaleszeite. 
—  IWem27€e28 inté 
Não entrou n em sahiu embarcação alguma. 


a , 


WHovimesto maritimo cptramgetro 
- som relação a portosde Poriugai 


Sa talgil ENTRADAS po . 
20 de maio Em Cardift, o Middleton, procedente de 
Lisboa. | 


“ 


1 » Em Drontheim, o Sylpiden, de Lisboa. 
“4 » Em Aalesund,a Faerder, de Lisboa. 

15 » Em Sandhamn, o Fr. Roelina, do Porto. 

19 » Em Copenhague, o Jobanne, do Porto. 

10 » Em Quebec,o Ydale, de Lisboa. | 

24 » Em 0 Havre,o vapor Ville du Havre, de 


Lisboa. 
SABIDAS 
De New-Purt, o Sylph, para Lisboa. 
De Swansea, o Vasco da Gama,para Lis- 
boa — em 23; 0 Herminio, para Aveiro. 


20 de maio 
» » 


22 » De Liverpool,o Lancashire, para Lisboa. 
12 » De Constantinopla, o Sunniside, para 
. Lisboa. = 

23 » De Desl,o Esgle's Wing, para Faro. 
24 » Do Havre, o Bonne Sophie, para o Porto 


—em 23,0 Vigilante, para Lisboa. 


VISTA | 
De Eddystone, o Ystavat, de Setubal pa- 
ra Norway. 


a * 
—— — —— 


LON DRES, 24 de maio. —Carrega para Lisboa, 
o Hebdenspara o Porto, o vapor Beta, e para o Patá, 
o Nova Cintra. CGA * 1 


a PET ea A a 


wclegrapihia clccírica 
(Dirigião É dprcaaio Commercial) 
—  Einbo à 2D de maio 


e ' ENTRADAS 
BARCELONA EV. R DESANTO ANTONIO 
“25 digs—Vapor pag. besp Nina. MES 6 
+ MALTA E GIBRALTAR 7 dias — Vapor de 
guerra ing Enchantress. 
PARA! 30 dias—Barca Ligeira, 
ILHA DE 8. MIGUEL 9 dias—Hiate Galarim. 
* IDEM 7 dias—Escuna Jucintha, 
“ BAHIDAS 
NANTES —Caxamarim fr. Georgette & Amelio 
PORTO — Rasca Nazareth Feliz. 
SETUBAL — Escuna ing. Resolution. 
S. VICENTE E PORTOS DO BRAZIL =- 


- 

| ) Va- 
por pag fr. Guienno. 

eee acre titan Ve pede 2.27 veres 


e A E. ET vós RR e ES 
“O VAÇÕES MRTEDROLOGICAS 
ODSSRVATORIO METEOROLOGICO DA ESUHOLA 
| MEDICO-CIRURGICA DO PORTO | 


. 


ae 


o 


E | Buro- Thermo -|Psychro-- Ceris 
& | metro | moiro | metro | “| da sitm. 
RENAS PS one PR PO 
Graus : | 
Altora | coco | tumid. Estado 
3 correcta | CONtESI- po ar em ar do ceú 
as jem miliimm racções e do 
+ p. ventos 
= | meisos somlir o | 
DR = ae pe FIRE 
9h.) 755,79 | 191 | 80,| Sibie. 
4 Cc 


na 756,08 | MA 


k 
” 4 
* copo Sie2t5, 


Minima 
“Qusntidado de ozono 7,0 


é 75 


da agua pluvial em mil.)-O 
s e ra Po A Dias 


13 00 in] + SOG 


 Pluvimetro (alt, 


Oui VATORIO “MiFEVEOLOGICO DO fé vira 


Segunda-feira 29 de maio, ás 9 horas da manhã . 


| Pregsão | FemPo | Vento | Ceu 
Moncorvo ...!  —. RM — ei 
ad Ro cuê cai CA Mu E reg. Nplade 
“Aveiro ...... 19, - reg. |jálg nu 
Quarda..... 164,3" 1,2 |8 frá Nublado 
Coimbra 704,6 18,0 |NNO,fra| Alg.nu 
PR | 8 | Ago 
-Maior..... k ra. gnu. 
Lisbon....,.| 765,5 18,2 | SOfra. | Idem 
ApOS .ccce.| 163,9 242 INNE fra, Limpo 
: emperatura muximb,.. cce 21h 
PANDORA » qa | Temperatura minima....... 14,9 


É sro “| Lisboa—echão: 
Estado do. Mas Porto-de pequenavega. 
| Figueira— um pouco agitado. | 
| Lagos—chão, 

“As alturas baromotricas são correctas e rodo: 
idas ao nivel do war, 

Observatorio meteorologico do infante D. Luis 
—) director, Fradesso da Silveira. 

" Boletim meteorologie 
“+ AIntérnacional 


TRANEMILIIDO DO OBS4RVATORIO Dk PARIS cx 28.04 
MAIO di E ao 
Forte pressão atmospherica e bom tempo no 
Mediterraneo. Descida barometrica a oeste do gol- 
pho de Gascunha;agnaceiros provaveis n'esta região. 
Tempo provavel em Lisboa em 29 de maio 
Vento de moderado a forte entro SO. o NO.; 
aguaceiros provaveis. ' o 
“o (a) O avisodo tempo provavel, recebido do Ra- 
riz, Gtambém remettido para o escriptorio da ssso- 
cinção commercial e 'para a praça do commercio. 


CORREIO DE HOJE 
—— "Lisboa 80 de malo 
(Corresp. part; do «Commercio do Portos) 


Os jornaes dos dissidentes de 1865 accei- . 
taram de bom grado as explicações publica-.. 


nto merltisso de diversos 


mestre Ro- 


BAHIDAS E 
PORTO — Hiate S. Lourenço, mestre Vicente, 


| aquellas explicações, diz ) Inctos cred 
midas não bastam; que não são as palavras do | occupem lugar distincto na exposição. 
que não |. | 
cos os que anniquil- ctos. As casas Durennee, 


«Bequencias, sô 08 


governo que vefutam as accusações, 
são os protestos diploma 
lam as apprebensões d 

que o governo diga- 


= uq 


dam as exempções honrosas dé âmanhã. 
as explicações dadas pelo governo e parece- 
me que essa ques 
não quizerem sustentar polemica sobre ella, 
“Sei que o 
em provar que temem toda a consideração a 
exposição internacional e que está disposto 
a fazer porella tudo quanto estiver ao seu al- 
canse. | 
Deste modo podendo se contar com o ap- 
poio official e os serviços dos particulares é 
de esperar que a exposição internacional nos 
faça honra e que os estrangeiros levem boas 
recordações de nós. 

Continua-ge a fallar no adiamento da aber- 
tura da exposição, e a ideia em Lisboa não é 
mal recebida, porque se sabe a causa que pôde 
motivar essa transferencia. 

E' sabido que S. M. a Rainha D. Maria 
Pia acha-se no seu estado intereseante. Os 
medicos da sua real'casa calculam que S. M. 
terá o seu bom successo no mez de agosto. 
Sendo isso assim, é absolutamsente impossivel 
a comparencia da Rainha na occasião da inau- 
guração, e não indo a Rainha, El-Rei tambem 
não vai, porque como bom esposo, que é, não 


quer abandonar a sua augusta consorte em 


um momento tão critico como squelle. 
' Ora poder-se-ha abrir a exposiçõo sem es- 
tar presente a familia real, principalmente fal- 


| tando o seu chefe ? 


Além d'isso esperam-se na occasião da ex - 
posição, a princeza Clotilde, o principe Napo- 
potes principe de Galles e suppõe-se que tam- 

em virá Victor Manoel Rei de Italia. Todos 
estes personagens hão-de ir ao Porto e alli se 
hão de demorar. El-Rei D. Luiz ha-de dese- 
jar recebel-os no seu palacio, como pedem as 
leis da cortezia e os laços de parentesco e ami- 
zade que o ligam áquellas augustas pessoas, 
mas não indo S. M. ao Porto quem ba-de re- 
ceber os princepes francezes, o herdeiro da co- 
roa de Inglaterra e o rei de Italia ? 
“Partindo do principio de que El-Rei não 
pode absolutamente ir assistir à abertura da 
Exposição, a ideia da transferencia não pode 
ger combatida com vantagem, 

Póde-so dizer que El-Rei D. Fernando 
estará no Porto por essa occasião e que pode- 
rá fezer as honras da casa aos illustres hospe- 
des, porém ninguem sabe se S.M. quererá oc- 
cupar o lugar que de direito pertence a seu fi- 
lho qne é quem é rei de Portugal. 

A Exposição Internacional é uma grande 
festa nacional, é uma festa de familia, a quo 
não póde faltar o seu chefe. El-Rei D. Luiz é o 
chefe da familia portugueza e a essa familia 
será bem sensivel a ausencia do seu chefe que 
ella venera, respeita e estima tão do coração 
em uma occasião tão solemne como é a da 
abertura da Exposição. aid | 

* E verdade que se póde argumentar com 
avisos já dados é combinações já feitas entre 
expositores companhias de vapores e a com- 
missão central da exposição, mas um contra 


aviso Íeito a tempo obviará os inconvenientes |. 


que podessem resultar da transferencia. 

““ À questão ha-do ser tractada pela commis- 
são central e é provavel que eila a resolva 0 
mais convenientemente possivel. 


Da demora do dias não poderá resultar | 


grandes inconvenientes e da não transferencia 
póde derivar-se o grande desgosto de não as- 
gistir 4 maior festa nacional que temos feito 
o chefe da nação. 

Como solemnidade mesmo a presença da 
pessoa reinante é indispensavel e quando todas 
as exposições internacionaes teem sido inau- 
guradas pelos monarchas dos paizes onde ellas 
se teem feito, nós que queremos imitar essas 
nações civilisadas, não nos devemos separar 
d'ellas em um ponto tão essencial. 

Convém notar que não é a primeira expo- 
sição que se addia. Já a de Paris que estava 


' annunciada pará o dia 1 de maio foi transferi- 
“da para o dia 15 do mesmo mez e ninguem es- 


, das hontem na folha official o deram-se por sa- 


tisfeitos. 


tral da exp 


dará a todos que estão empenhados na expo- 


um negocio urgentissimo. 


tranhoua mudança nem esta prejudicou o ef- 
foito d'aquella exposição que foi uma das mais 
notaveis que tem bavido. 

Apresento todos esses argumentos como 
repetição do que se diz em Lisboa sobre este 
objecto e comfio bustanta na commissão cen - 
o para acereditar que-a resolu- 
ção que tomar será muito ponsadae que agra- 


Bição. 


“— Amanhã reune so 0 concelho geral do com- 


mercio, industria e agricultura para tractar do 
gt y eo 
“ Nãosei ainda que negocio é csse,mas sus- 
peito que elle tem relação 'com a questão de 
cerenes ou com a SO NiARRO nomeada para in- 
quirir sobre a fabricação do pão em Liaboa. 

Devia ter tido hontem lugar a reunião da 
assembleia pera da Componhia Geral de Cre- 
dito Predial Pontaguez. Não se verificou a 
reunião por falta de numero | ad 

E' lamentavel esse facto. Todos trazem os 
o pr entretidos com ss aleições e politica 
e não se lembram de negocios de mais alcan- 
ce do que aquelles, que pouco valem pelo mo- 
do por que são tratados, tidos e considerados 
pelos proprios que w'elles interver. 

Entre nós ha grande enthusiasmo ao prin- 
cipio, depois a mais-pequona cousa esfria esse 
enthusiasmo, distrae as attenções e ninguem 
falla no que foi recebido com alvoroço e calor. 

- E'por isso que nós nos atrazamos e fica- 
mos de braços crusados a ver como nações de 
menos recursos do que nó: caminham, avan- 
çam e prosperam, 

Oavi que tinha partido hoje para Cintra o 
marechal Saldanha, sua esposa e sua enteada 
mad. Walpole. 

Hontem ss. exc.º* foram ao paço de Ajuda 
cumprimentar SS. MM. demorando-se as se- 
nhoras muito tempo com S. M. a rainha. 

El-Rei conferencion com o marechal em- 
quanto as senhoras estiveram com a rainha. 


Parto brevermento para Macau a barca 
transporte «Martinho de Mello». Para Mo- 
cambique deve seguir tambem brevemente a 
fragata «D., Formando». |, 

Em Lisboa não cessam os trabalhos para a 
exposição internacional. a 

- Muitas oflicinas empregant-so exclusiva - 
mente n'esses trabalhos e ha certeza deque Lis- 
boa se fará representar muito dignamente n'a- 


+4 


quelle glorioso certamen do trabalho do ho- | lar 


mem... 

“ Na officina do gar. Nunes está-se fazendo 
um lindo caleche que ha-de figurar na exposi- 
ção: , l o 


O «Jornal do Commercio», que provocou .' lares tamben 
lis as declarações ti- ra que os productos da sua acre 


por uma facção, que é necessario que os factos 
de ámanhã respondam aos factos de hontem e | bem muito importante. De Lisboa algumas 
pe ás intimidades imprndentes de hoje succe- | cousas hão-de ir dignas de se ver. De Pariz, 

“| consta, que virão para cima de 100 quadros 
Não produziram o cffcito que se esperava | devidos aos mais mimosos pinceis dos mais no- 


Os snrs. Collares tambem se preparam pa- 
ditada fabrica 

De França ipod js produ - 
| Ducelle e Barbezat 


] 


íblico, que não basta | enviam belas estatuas de ferro, a que. os 


g.. 


que se não deixa dominar | francezes chamam fundição de arte. 


. 


Em bellas-artes a exposição deve ser tam- 


taveis pintores modernos, é que tem merecido 


Consta em Lisboa que a commissão cen- 


governo está muito empenhado | tral da exposição internacional resolveu que a 


elassificação dos productos fosse por nações 
e não por classes como ao principio se tinha re- 
solvido. 

A substituição é digna-da approvação. Era 
difficilimo o processo da escripturação é da en- 
trega dos productos feita por classes e não por 
nações, 

Representou-se hontem no theatro das Va- 
riedades em beneficio do actor Antonio Pedro 
o drama de grande espectaculo «Os tres mos- 
queteiros ou vinte annos dôpois». 

O drama apezar de superior ás forças da 
companhia agradou muito, O beneficiado foi 
enthusiasticamente applaudido. Recebeu mais 
de cem ramilhetes de flores! À empreza do 
theatro offereceu-lhe uma rica coroa de flores 
artúiciaes. O espectaculo acabou depois das 2 
horas da madrugada. 

Sobre algumas candidaturas 
de Lisboa» a seguinte noticia : | 

O snr. José Dias Ferreira, pelo circulo da Ana- 
dia; governamental, 

O sur. Fernando Caldeira, filho do sur. viscon- 
de da Borralha, peio circulo de Agueda; governa- 
mental. 

nd O snr. dr. Pinho, pelo circulo de Agueda; oppo- 
eiç 


dão «J cri 


0, 
O snr. Manoel Firmino, pelo circulo de Aveiro; 
governamental. 

O snr. Bento de Magalhães, pelo circulo de 
Aveiro; opposição. 

O enr. Januario Correia de Almeida e dr. Tho- 
maz Antonio de Oliveira Lobo, pelo circulo de Santo 
Ildefonso, no Porto, o primeiro pela opposição e o 
segundo governamental, ; 

O enr. José Luciano de Castro, por Villa Nova 
de Gaya (2º pit 

O sur. dr. Cesario, pelo bairro baixo, Coimbra. 
; O snr. Barjona de Freitas, pela Sé Nova, Coim- 

TA. , 4 . 
O snr Ayres de Campos, ministerial, em oppo- 
gição ao enr. dr. Cesario. 

O snr. dr. Raymundo Venancio Rodrigues, oppo- 
sição, pelo bairro alto, Coimbra. 

O enr. dr. Teixeira, por Soure. 

O gnr. Pedro Ferrão, filbo do digno par do reino 
Silva Ferrão, por Condeixa e Soure. 

O snr. José de Moraes, por um dos circulos da 
Figueira. 

O snr. João Ribeiro, por Arganil; ministerial. 

O enr. Matbias de Carvalho, em opposição ao 
precedente 

O enr,. Fernando de Mello, por Penacova. 

Os gnrs. dr. Lucio e Gomes de Castro, por Es- 
pobende; o primeiro governamental, € o segundo pela 
opposição. ) 

O snr. Antonio Teixeira Feliz da Costa, por El- 
vas. 

O artista italiano Cezar de Singninalfi mo- 
delou um busto do snr. Thisgo Horta que offe- 
receu a El Rei D. Luiz. 

O busto está muito parecido e foi feito por 
uma photographia que S. M. possuia do re- 
trato do illustre finado a que El Rei dedicava 


particular estima ede que elle tão dignoera. 
og a, M. 
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EX SAS cais 
Folhas de Madrid de 27, de Pariz de 26, 
do Havre, de Londres e Bruxellas de 25. 


LIVERPOOL 26. — À prisão de Jefferson 
Davis produziu profunda impressão. O presi- 
dente Johnson confessa que,se enganou accu- 
sando Davis de cumplicidade no assassinato de 

incoln, SM | 

PARIZ 26—Diz «La France» que se es- 
pas em Toulon o imperador de a 10 de ju- 
nho. , 

O «Constitutionel» publica a carta que em 
10 de maio dirigiu o atorney dos Estados Uni- 
dos ao consul de França em Nova York, eem 
que diz: | 

O governo de Washington reclama mui 
escrupulosa vigilancia para descobrir e perse- 
guir qualquer organisação ds expedições ille- 
gases ao Mexico, visto que implicam uma vio- 
lação das leis. Desejando, pois, executar es - 
trictamente as citadas inatrucções, rogo lhe 
que me communique todas as informações quo 
tenha sobre end pra, indicando-me ao a 
mo tempo lo lhe será possivel conceder - 
me um Estidviita Sonddi o (id, 

PARIS 27.—Q imperador escreveu uma 
carta ao principo Napoleão concebida nestes 
termos: eiggt r 

«Não posso deixar de manifestar a de- 
sagradavel impressão que me causou a leita- 
ra dos discursss de v. a. em Ajaccio. Dei- 
xando a v. a. durante a minha ausencia ao la- 
do da imperatriz e de meu filho, como vice- 
presidente do conselho privado, quiz dar a v. 
a. uma prova de amisade e de confiança, es- 
perando que a presença, o proceder e os dese- 


na 


jos de v. a. testemunhariam a união que liga 


a nossa familia. 

«O programma politico que v. a. poz debai- 
xo da responsabilidade imperial, não é mais 
do que uma arma dada aos inimigos do meu 
governo. O discurso de v. a. tem apreciações 
que não devo admittir,e junta a essas aprecia - 


ções sentimentos de odio estranhos à nossa epo-. 


cha. Para applicar actualmento as ideias de 
Napoleão I é preciso ter já passado pelas ru - 
des provaçães da responsabilidade do poder. 
Do mais, nós, na nossa pequenez, não podemos 
avaliar bem o grande valto historico de Napo- 
leão I. 
“«Somos impotentes para comprebender os 
seus vastos designios. Mas o que é para todos 
muito claro é que, para que a anarchia não so 
apoderasse dos animos,e para que não os trans- 
tornasse essa formidavel inimiga da verdad ei- 
ra liberdade, o imperador estabelecera, pri-' 
meiro na sua familia e depois no seu governo, 
uma severa disciplina que não admittia mais 
do que uma vontade-e uma acção, Tenho a in- 
tenção de não apartar-me d'essa regra de pro- 
ceder.» 
NOVA-ZORK 17. —Davis foi preso com 
a sua familia e o scu estado maior e mandados 
todos para Washington. Continúa o proces- 
so dos conspiradores. Segundo as noticias e 
commentarios que faz diariamente a impren - 
sa, não ha até agora testemunho positivo que 
comprometta Davis no dito processo. | 
A agitação sobre emigração para o Mexico 
vai em diminuição, “ 
Começou a emissão do resto do emprestimo 
americano que se eleva a 230 milhões de dol- 


ars. 

PARIS 26. — O snr. Montholon quando 
apresentou as suas .credenciaes ao presidente 
norte-americano manifestou O vivo desejo que 


tom de ver restabelecida quanto antes a paz 


no -contimente da America, assim como a pros-| 
peridade e bem estar da União. 

- Em seguida manifestou ao presidente a 

horrorosa impressão que causára ao impera- 

dor eáimperatriz de França a noticia do co- 

barde assassinato de Lincoln. 

O presidente agradeceu ao ministro fran- 
cez as manifestações que acabava de fazer-lhe, 
acrescentando que o povo dos Estados Unidos 
tem tradicionaes sympathias pela França; que 
não duvida que tontinuarão e irão em augmen- 
to em quanto não sejam interrompidas por um 
guccesso completamente excepcional e não pre- 


tão acaba sem maiores con- | distincções e premios nas principaes exposi-| visto na ordem regular das cousas. 


jornães dissidontes de 1865 ções. Johnson conciuiu dizendo que a missão | 419 


que levava aos Estados Unidos o ministro fran- 
cez fortificaria com certeza, e perpetuaria a 
boa intelligencia que existe entre ambos os go- 
vernos. 


TELEGRABHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


LISBOA 30 DE MAIO A'S 8 HORAS E 
35 M. DA TARDE 


SOUTHAMPTON 29. — No dia 40 houve 
em S. Thomaz um terremoto. Os estragos 
foram moderados. 

No Peru as provincias e cidades princi- 
paes abandonaram a causa de Pezet, cuja 
authoridade está agora limitada a Lima e 
Callão. 

A Hespanha dirigiu reclamações ao Chili 
que faz preparativos de defeza. As praças 
estão ameaçadas por navios hespanhoes. 


LISBOA 30A4'S 9 H. E31M. DA NOUTE 
MEXICO. — Um decreto do imperador 
Maximiliano relativo à igreja não encontrou 
opposição. 
PARIZ 29. Morreu o marechal Magnan. 


Jesus Christo 
EM FACE DO MUNDO 
Por J. J. de Almeida Braga, author do liro 
«O Christianismo e o Seculo», respostas a 
Mr. Renan.. 


ENDE- SE por 200 réis, no Porto na livraria do 
editor, Bomjardim 72 —- Im Lisboa, rua (148) 


tada. . 173) 


ELUCIDARIO 


Viajante no Porto 


oR 
FRANCISCO FERREIRA BARBOZA ' 


SS BLICOU-SE este interessanto livro, mtil a to- 
das as pessoas que desejarem conhecer o quê 


necessario ao viajante que, pela primeira vez, visitar | 


A CIDADE DO PORTO E SEUS Sununnros. N'esta obra se | acceitam se encommendas para as provincias 


"encontra uma notícia breve da CiDADE INVICTA; & des- | 


cos, commoerciaos 6 fabris, etc, ote. ? | 
"PRE 300 réis, 
Vende-se no Purto unicamente na livraria de 
Jocintho A. P, da Silva, rua do Almada n.º 134, 


(1996) 


e eq 0 ua. 


ruas, travessas, viellas e becos; cemiterivs; reparti- | 


comem | quarteirões, d'esta muito acreditada fi brica 


“ESPECTACULOS | 


4.º feira31 de mais, | 
S. JOAO. — Companhia nacionsl —Em beneficio | 
da. actriz Marm Christina — À comedia em 1 acto | 
—POSSO FALLAR Á SENHORA QUEIROZ? — 
A comedia em 2 actos—AS VIUVAS SOLTEIRAS. | 
— Poesia recitada pela - beneficiada — GRATIDAO. , 
— À comedia em 1 acto—O TAL SUJEITO. — A's 8 | 


ce 3 quartos. | 
se Sabbado 3 de junho | 
S. JOAO. <- Companhia nacional. — Em bene- | 
ficio.—O drama em 4 actos— CARLOS. — Tetminará | 
o espectuculg com uma comedia em um acto que ; 
scrá annunciada por cartazes. —A's 8e meia. 


Cd LP NTE TS RO UNE OT SUDESTE DI PT ENTER A 
o - - es . us — am - E —  . ta - - . 


dn up que — ” 


ANUNCIOS 


ps Si Dis SA as SA A A dA a a as 


Papel para embrulho 


dog im no eseriptorio do expediente 
d'este jornal a 48700 réis por 19 kilo- 
gramas. 


Hanifestação 


senhores que quizerem assignsr a mani- | BS MNgam 


S 
O) fstação ao sor. conselheiro J-nusrio 
Correia d- Almeida: podem dirigir-se, á rua 
dos oglezes n.º 88, á rua.da Alfandega n.º 
7, 1.º andar, á tua deS. João n.º 109, árua 
das Flores n.º 218, á praça de D. Pedro n.º 
28, ou 4 rua da Baiaharia 0.º 167; (2137), 


Banco Nacional Eltramarino 


Agencia financeira do governo hespanhol 


ECHOU hoje a subscripção para o empres- 4 


timo de 600 milhões de reales, em titulos 
consolidados de 3 por cento, que será adjudi- 
cado em Madrid em 3 de junho proximo, Con- 
dições patentes no escriptorio de agencia no 
Porto, Bateria do Terreiro n.º 4. 

Porto, 30 de maio de 1865. (2185) 


ARREMATAÇÃO 


E! o dia £ da junho, peles 10 horas do 
=) dia, na praia do Cabedello da Foz, ar- 
remetar-se-ha o casco do biste «Carlos Al- 
berio» alli naufragado; + no dia 2 do dito 
mez, p lasíl hcras da manhã, tarsbém se 
srromatarão do cses da slfandega tudos os 
salvados sendo velame, massame, mastros, 
correntes e ferros do mesmo navio. 


(2182) 


ONSTANDO a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, negociante d'esta cidade, que 
Antonio Alexandrino Marques, da Regoa, 
tracta de alienar seus bens por meio de hypo- 
thecas simuladas, para d'esta mancira poder 
subtrair-so ao pagamento do que deve ao an- 
nunciante por meio do lettras, e pelas quaes 
já se acha accionado perante o respectivo 
Tribunal do Commercio, protesta por isso 
contra semelhantes alienações, bem como usar 
dos meios criminaes contra os cumplices e 
conniventes em todas essas fraudes e trafi- 
cancias, já manifestadas em uma escriptura 
que o mesmo annunciante já viu, etc. 
| (2184) 
eira dous terrenos contiguos, um 
d'elles faz frente para a praça e para a no- 
va rua projectada,sitos no circo da Luz,em S. 
João da Foz: quem os pretender falle na rua 
Chã n.º 46, com José Teixeira dos Santos. | 
> | (2016) | 


** simplificado systema conta 18 edições! 


çoeiras, taboas, penazios e travessas. 


JA despachou parte do seu rico sortimen- 


ctamente de Pariz elegantes paletots para 
senhora de glacé, gorgorão e casemi 


EM a rua dos Inglezesn.º 32 ha para ven- 
nhas de linho, por preços moderados. (1946) 


PAM ? modos. | 
Rua do Almada n.ºº 246 28. (1943) 


zes, da qual se acha á venda um grande e va-. 
riado sortimento de differentes pinturas e pre- 
ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
ha de mais notavel na EBEGUNDA CIDADE DO REINO; € | D.º 60, 1.º andar, Porto. ) 


“do reino e ultramar, da qual se afiança a boa ! 
' qualidade. 


VV ENDEM-SE garrafas pretas e brancas de! 
| 


LOS | 


fandega n.º 13 


à Ega sã va rua dos Ivglezes n.º 32; 
“escriptorio de Kendall & Jones. (1945) 


petroleo ou 
de pertences para os mesmos. 


Antonio, 181. 


Áula de commercio | 
PELO SYSTEMA DE LOUIS DEPLANQUE 
Curso nccturno desde as 7 horas ás 9 e meia 
O precioso livro que constitue este bello e 


GARRAFAS 


Brancas € pretas de 7ã0 gallão 


A. MILLER & G: 
RUA DOS INGLEZES — 73 
(1279) 


Estabelecimento de serralheria 


am DE 
MANOEL LUIZ SENTIEIRO 


Mudou da travessa dos Clerigos, para a rua 
da Victoria n.º 59, em frente da rua do 
“Ferraz. 


achando-se adoptado pelo Tribunal do Com- 
mercio do Sena e pelas escholas de Commercio 
e Artes Industriaes de Pariz. E' um conjuncto 
das mais bellas theorias commerciaes applica- 
das á prática e destarte utillissima aos que 
aspiram a guarda-livros ou a negociantes. 
Admittem-se alumnos. 

Azovedo, guarda-livros, rua Formosa, 
: (2057) 


] N O seu estabelecimen f fogõ 
Morangos para Lishoa é lodas às 99 se slim so Goro to 
ProVIRCIAS a serralheria, assim como moinhos de café 


de preço de 13500 réis para cima; premiados 
na Exposição Industrial do-Porto de 1861. 


“FOGÃO | 


KH: em casa do serralheiro Manoel José 
Pinto Ribeiro, rua da Palma n.º 39, no 
Porto, um em bom estado para carvão de pe- 
dra e choça, que se vende. (2136) 


ENDE-SE flor de enxofre a "800 réis cada 
14 kil-grammeas, na rua do Heroismo 
n.º 122. (1476) 


Enxofre em pedra e flor 


Rua de Bellomente n.º 32 i 
PREÇO COMMODO . 


Qu os quizer comprar falle com Manoel 
José Cidade Silva, proximo á estação 
de Villa Nova de Gaya, venda da companhia, 
o qual so encarrega do despacho o os remet- 
to ao seu destino. 

O mesmo tem para vender 40 duzias de 
madeira de castanho, sendo cambotas, cou- 


aosstiotd a negao senna é LO 


- Rua das Flores n.º 45a 51 


to de fazendes de verão, recebendo dire- 
(1964) 
Flor de enxofre de superior 
qualidade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


ENDE-SE na casa de Manoel Francisco 
* de Araujo, largo de 8. Domingos n.º50. 
+ (846) 


Superior flor de enxofre 


Brandrams 


| ONTINUAM a vender Felgueiras & Bal-* 
? thar, no Porto, S. João n.º 116, e no Sal- | 
gueiral, Joaquim Antonio Gonçalves La- 


nhoso. (1049) 


Enxofre de Brandrams 
ENDE-SE no escriptorio Rocher Wlgham 
& €.*, rua dos Inglezes n.º 74. (948) 
| Flor de enxofre do acreditado 
Brandrams e enxolradores nacio- 
paes é estrangeiros. Vende-se em 
Oliveira de Azemeis no estabeleci- 
mesto de Bento de Souza Carqueja. 
À (1283) 


AI RÉIS 
Stearina de superior qualidade por 


cada um masso de 4, 9 e 6 vellas 
PESTE preso é para” quem effectuar a comia 


pra de 30 caixas; o para quem efiecluar 
a compra de 20 caixas custará a 140 réis. 

Vende-se no armazem de pianos, instru= 
mentos s musica de José de Mello Abreu, 
rus de D. Pedro n.º 14. (2072) 


Ta. 


(1396) 
Linho em fio e brelanhas 


der uma porção de linho em fio e breta- 


Armas para caça de um é dous 


Canos 


OSE' de Azevedo Martins 
acaba de receber um rico | 

e variado sortimento; que 

vende por preços muito com - 


“Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 


OUÇA de pó de pedra à ingleza, manufa- 
há cturada por artistas portuguezes e ingle- 


N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 


(1413) 
GSRRAFAS 
Ciyde Bottle Work 6.º | 


, Gemas e Too gallão, e ditas de 3| 


de Glasgow. 
Unica sgencia n'esta cidade, T 


uso da AI- 
| (1697) 


mi o q 


NOVA FABRICA DE ESCOVAS 
ALLEMÃS 


“DE TODAS AS QUALIDADES 


G. J. SCHNEIDER 


ARTE RrA rua do Gonçalo Christo- 
130 — Cima-do Muro — 130 | Fmo * vãonI6e TS vendem-so 
à (1984) alenternas para carruagens; papel de lixa, 


pinceis para pintor, Tagus € palhinha para 
carros, etc. | (1783) 
— — ag med ea o o mm 


ENDE-SE nrmá cusa nº Foz, ros do Vellu- 
dou SG AL. Ajnste-se na rua do Brey- 
ner nº 135. 445 (2015) 


doi EPYENDE-SE cu aluga-se uma-mo= 
E; ? Y radade cases, com quintal,sgua 
ECEBEU ultimamente de ar o mais pertenças, sita na rua. do 

o nÁrra um grande sorti- | Costa Cabral n.º 494 a 504, proximo á ca- 
ig de lustres de 1 até 8 lu- pella do Senhor da Cruz da Regsteira : quem 
mos; ditos de latão dourado e |'a pretender comprar du lugar póde tractar 


Garrafas brancas 
POR PREÇOS COMMODOS 


Lustres de crystal 


ta ce 
Md 
E a 


Ri) 4 de bronze do. 1 até 16 lumes; | coij sa dons, moredors há Méstia proprie- 
na itos com vellas de porcelana; |dadg, + iv asi oa SUP To 74598) 


VENDE-SE a cosa apslaçada da quina da 

velas, 'é tom tódas as qualidades | '* tusdo Poço das Patas, com os n.º O Ha 
* | 15, aonde mora o snr. basão de Villalva, cu- 

jase-póde ver das 12 horas até ás 2:da terde: 

quem'a pretender falls na rua Firmeza n.º 

115 para trator com seu dono, que a vende 
fouito em conta por se retirar para o Brazil. 
; Pa r (1082) 


VEN DEM-SE duss morades de Cashs ha rua 
' do Poço. TA Petas com.os n.ºº 12 a 18 
B, com & frente bihiad de verde. Às casas 
são novas é teem dous andares, quintal é 
agua de p ço; 0 dominio é do 40, e tem de 
so fazer a vendo e casss até ao fim do 
mez 0 mis tardar. Quem as quizer comprar 

6. É (4997) 


Rua dos Inglezes n.º 82 e rua de Santo 
: (2116): 


ABAUI O & ALMEIDA, com 
k%, officina de marceneiro e lo- 
ja de moveis, rua de Cedofeita 
n.º 94 e 96 e 57 6 59, faz pu- 
blico que tem no seu estabeleci- 

ER mento mobilias completas com 
PP” SE estofo & sem elle, bem como faz 
Wa gua officina toda à obra que 


y MP se lhe encommende, afiançan- 
do a sua solidez. Tambem toma conta de en- 
commendas para as provincias, que satisfaz 
com promptidão. (1723) 


4 : 


[alle na mesma rua n.º 


VENDA 


roca RYENDE-SE a quiott e praso de 
Pora WS. Bartholomeu de Evora, fre- 
guezia é concelho de Santo Thyrso, 
cuja propriedada está siluada junto ao rio 
de Ave e nas proximidades da ponte da La- 
goncinha; é fertil em sguas, mailto e arvo- 
redos, consistindo O seu principal rendi- 
ménto em fóros impostos no terreno do 
preso configuo á mesma propriedade, ex- 
da Thesoura para ultimar as mesmas fazendas cedendo a seis carros de medias abidas 
com a maior perfeição. a importancia dos mesmos tóros. Existe ain- 

Esta machina é dos systemas mais moder- | d& POr SU b-omprassr uma grando extensão 
nos que se acha no Porto. | - |de terreno do proso, que póde augmentar 

Preços commodos. (1897) |º rendimento do mesmo. Acha-se livro é 


BILIIA 
E a 


Preparo de tecidos mixtos. 
RANCISCO da Silva Ferreira, na rua do 
Bomfim n.º 268, com callandras a vapor 
para passar fazendas de lã; linho, algodão e 
seda, acaba de montar a machina denomina- 


o 


— > |allodial. pe e 
Y ENDE-SE um coupé com algum uso, sen- Para esclarecimentos em Santa Thyrso 
do as molas, eixos e rodas.de fabrica in- e Mo sé 


: o sat. Antonio José de Souza Azevedo, e 

gleza, o vendem-se tambem dous jogos do | vasta cidado, rua do Almada n.º 226. 
arreios inglezes, estando um quasi novo. | (1890) 

Quem isto pretender comprar dirija-se | E é ud al RE NA 

á rua dos Inglezes n.º 33, 1.º andar. ENDEM-SE na Bergada umes terros, que 
| : (1995) constam de é tapadas e leiras de 

malto, bem como devezas: quem as pre- 

Vº NDE-SE um phaeton em | tender comprar, jubtas ou soparadás, fallo 

| bom uso. Póde ser tira-| no mesn:o lugar (éstrada de Lisboa), fre- 

do por um ou dous csvallos. Rua do Herois- guezia de Mozellos, e'concelho da Feira, com 

mo n.º 218. (1160) [o medico Menoel ce Magalhães Lima, o qual 


TS a ARE inemar” |lhe-fscilita o prgamento. (1757 
Expermaceto VITSeM | SSGE ER dons meanordoamas tra 


VENDEM, SE dous terrenos de casas na rua 
DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE, 39 | W do Rosario: quem os pretender falle na 
“a sá co (1256) | mesma rua n.º 69. ( 


68) 


] 


TE 


"Banco Nacional Loanda e Cabo Verde 


Ultramarino 


E ordem do exc.=º snr. vice-presidente 
da assemblea geral, e em conformidade 
com o artigo 77 8 3.º dos estatutos, é con= 
vocada uma reunião da mesma assemblea 
geral para o dia 31 do corrente mez, no edi- 
fício do Banco, pelas 8 horas da noute, a fim 
de lhs ser presente o regulamento da suc- 
cursal na cidade de Loanda. 
Lisboa, 18 de maio da 1865. 
O secretario, 
Frederico Biester Jumor. 
(1961) 


FALLENCIA DA COMPANHIA DE FUN- 
DIÇÃO DO BICALHO 

O administrador dista massa fallida con- 
vida os snrs. credores d'ella a reunirem- 

se no Tribunal do Commercio, no dia 7 de 
junho proximo, pelas 12 horas, para delibera- 
rem sobre o destino a dar ás dividas activas 
e transacção com Joaquim Carneiro dos San- 
tos, reipeito 4 massa fallida de José Marques 
da Costa Junior. - 
O gollicitador, 


Henrique José Marques. 
(2176) 


EDITOS DE 50 DIAS 


PELO juizo de direito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão interino Joaquim Antonio 
«de Moura Soeiro, correm e pendem seus de- 
vidos termos uns autos de justificação ,em que 
Antonio da Silva Ribeiro, viuvo, pretende 
justificar que é o proprio e unico herdeiro de 


- - gua sua fallecida mulher D. Petrona Custodia 


- Corvalan Ribeiro e de seu fallecido filho 
Antonio da Silva Ribeiro Junior, e,como tal, 
com direito ao producto das inscripções com 
os n,ºº 60:305 de 1005000 réis, 33:141 de 
505000 réis e duas com os n.º 45:668 e 
45:669 de 1:0005000 réis cada uma, que 
eram pertenças do dito seu filho Antonio da 


Silva Ribeiro Junior, e -por isso emprasa | 


toda o qualquer pessoa que se julgue'com 
direitos ao producto das ditas inscripções para 


que dentro do praso de 30 dias,a contar de 23 do 
corrente, o venha deduzir ao dito juizo e car- |. 
torio do referido escrivão, sito no edificio do 


- extincto convento de S. João Novo, com a 
pena de revelia e lançamento. (2180) 


Arrematação . 

O dia 1.º do proximo mez de junho, ao 

&% meio dia, no caes de Massarellos e ar- 
mazem do snr. Barboza, carpinteiro, have- 
rá arrematação de varias correntes de ferro, 
um bolinete, poleamo e varios objectos .pa- 
ra navio. 


Arrematação- de couros, com 


abatimento 


E! o dia 9 de junho, ás 11 horas, na rua 

da Biquinhan.º 53, tem de arrematar so 

grande porção de couros, em lotes, com o aba- 

timento da 4.º parto ao preço da louvação, os 

quaes constam da execução promovida por 

Noble & Marat, no Tribunal do Commercio 
e pelo cartorio do escrivão Lessa. 

O sollicitador, 
Henrique José Marques. 
= 5 (2175) 


-G. Roughton faz publico que o sor. 
José Maria de Almeida deixou de ser 
- O seu chixeiro,, "VET 


Porto, 30 de maio de 1865. (2178) 


“ Aquemconvier 
PRETENDE-SE um quarto e comida em ca- 
sa particular. 
Dirigir as propostas. em carta fechada a A. 
B. C.,ncescriptorio d'este jornal. (2181) 


LUGA-SE um quarto no largo do Correio 
n.º 117, vulgo Ferros Velhos, (2174) 


28, Largo de S. Domingos, 29 


REORBEU-SE novo sortimento de varios 
objectos da ilha da Madeira, chapéus bor- 
dados, batata doce a 60 réis o kilogramma, 
manteiga a 640 o kilogramma, dita a 520, ba- 
nanas e outros varios objectos. Preços com. 
modos. (2170) 


Ny BNDES o grande e rico cosmorama e 
neorama que esteve estabelecido na rua 
de Santo Antonio. E”, n'esta classe de recreio, 
o melhor que se tem visto n'esta cidade, a não 
ger um que esteve na rua das Táipas ha mais 


W. 


de 30 annos. o | 
Alguma pessoa que tenha casa propria p..São 


o queira pôr em exposição por occasião da 
exposição do Palacio de Crystal poderá com 
esto estabelecimento tirar boas vautagens : a 
quem convier póde fallar no Café dept | 
ida . ( ) 


NOVIDADE MUSICAL. 
INSTRUMENTOS DE MUSICA 
TUDO o que ha do mais moderno n'este 
genero e das mais acreditadas fabricas, 
tanto para musicas marciaes como orches- 
tras, acaba de chegar de Pariz e vende-sa no 


armazem de pisnos + musica da J. F. Arroio, 
rua de Santo Antonio n.ºº 105 a 109. 
; (2033) 


e 
Ji 


dy Mod É é x Wi 
“ng é NH 
1), | Y SÊ 

PAI UN 


NR 


LÃ vam 


FICINA DE INSTRUMENTOS 
— DE MUSICA 
Custodio Cardoso Perelra 


ARTICIPA atodos os seus freguezes e ama- 
P dores de musica que recebeu pelo «D. 
Fernando» um grande sortimento de instru- 
mentos de vento, tanto de metal como de madei- 
ra,da acreditada fabrica de Mr.Goutrot,da me- 
lhor qualidade, podendo affiançar que em ne- 
nhum outro estabelecimento d'esto genero en- 
contrarão mais barato nem melhor qualidade, 
e para segurança do comprador declara que 

os os instrumentos vendidos no seu arma- 
zem são garantidos, restituindo-se o seu im- 
porte não sendo bons. (1942) 


Ai indica a TA DI DR An SD | 
at gg alDies uma boa imprensa, aonde se 


Aimprimia o jornal « Vimaranense»: quem 
a pretender falle com o snr. Manoel Antonio 
'de Almeida, rua da Madragõa, em (uima- 
rães. 


O 


69) .*» vossa de D. Pedrd n.º 3. 


governador do Banco Nacional Ultrama- 
rino, em Lisboa, recebe propostas para 
um gerente para a succursal de Loanda e para 
um agente, devidamente afiançado, para Cabo 
Verde. (2135) 


Companhia Viação Portuense 


À direcção da Companhia Viação Portuen- 
se faz publico que no dia 1.º de junho 
principiarão as carreiras completas nas dili- 
gencias do Porto para Vizella e vice-versa. 
O preço da visgem será de 18600 réis e é per- 
mittido a cada passsgeiro 7 kilogrammas de 
bagagem gratuita. | 

Os bilhetes do Porto para Vizella ven- 
dem-se na estação da companhia, rua de S. 
Lazaro e os de Vizella, vendem-se am Vizel= 
ls, em casa de Antonio José da Silva, na La- 
meira. 

Porto, 26 de maio de 1865. 

Por ordem da direcção, - 

O guarda livros, 
Antonio Gonçalves da Costa Lima. 
(2105) 


Commissão de soccorros para as 
viuvas e orphãos das victimas 
do exercito brazileiro napresente 
guerra 


RºSASE a todas as pessoas que quizerem 
lanthropia e gratidão, para com aquelle po- 
vo de irmãos, a graça de enviar seus dona- 
tivos a casa de qualquer dos membros da 
commissão. 
Porto, 19 de maio de 1865. 

Visconde de Pereira Machado 

Visconde da Trindade 

Barão de Nova Cintra 

Francisco Pinto Bessa 

José Pereira de Loureiro. (1979) 


Grande leilão de objectos de 


electro-plate 


RUA DOS INGLEZES N.º 56 A 58 
ESQUINA DAS CONGOSTAS 


Por intervenção de Jorge Shaw 

Nº quinta-feira 1.º de junho, pelas 10 e 
&% meia horas da manhã, haverá leilão de 
serviços de chá, café, caldeiras, colhéres de 


| sopa, sobre-meza e chá, garfos, molheiros, 


ratos cobertos, cestas para doce, castiçaes, 


ndejas de differentes qualidades 'e“de cha-" 
rão,jserviços de chá e café de metal de Britan- | 


nia, mezas de charão, casacos de botracha e 
outros mais objectos que serão vendidos pelo 
maior preço que for offerecido. (2128) 


2120) | Arrematação de propriedade de 


lavoura | 


ICOU transferida para o dia 2 de junho 


tiça, em S. João Novo, a arrematação da pro- 
| priedade de lavoura, sita na fua que do Serio 
“vai para o Matadouro, pertencente a João 
Luiz Carvelhido, a qual consta do uma casa 
terra, grande terreno lavradio com 12 chãos 
d 


|excellente sgua e uma tapada proxima com 


| uma pedreira de magnifica pedra, tudo o que 
"paga á exc =* camara somente 400 réis de 
fôro. 


| Para esclsrecimentos falla-se na ruas do 
Gedofeita n.º 218. (2104) 


TES CT mata 
O conselho administrativo da guarda muni - 
cipal portuense faz publico que na secre - 

taria do mesmo corpo, pelas 11 horas do dia 
16 de junho futuro, se ha-de proceder à arre - 
matação das forragens a seeco para os caval - 
los da companhia de eavalleria e do estado 
“maior. 

As condições da arrematação acham-se 
desdo hoje patentes na mesma secretaria. 

| Porto, 30 de maio de 1865. 

| Salvador José da Cruz, 


| Alferes secretario. 

| (2158) 
M r STUART, artista de retratos, mudou 

* do hotel Inglez para o hotel Lisbonen- 


so, na rua do Sá da Bandeira, aonde póde ser 
procurado. | (2079) 


Curso nocturno de escriptaração 


| commercial 
108 — CONGOSrAS —- 108 


paRa qualquer ramo dé commercio, pelos 
| systemas em prática; ensina-se escriptura- 
commercial todos os dias uteis, das O ás 
8 horas da tarde; e tambem sc lecciona em 
casa dos pretendentes, por preço rasoavel. 


(2134) 


ENSINA -SE na rua do Pinheiro n.º S5,das 
«4 (5 horas da tarde ás 10 da noute. 


(2076) 
A QUEM CONVIER 


O! ERECE-SE uma senhora para ir para 
o Rio de Janeiro em companhia de uma 
familia, * como mestra de meninas ou como 
criada grave. 


quem deve tractar. [2161] 


PRATICANTE PHARMACEUTICO 


Nº pharmacia da Trindade precisa-se de 


(2124) 


PRECISA SE de um praticante de phar- 
macia. Trata-se na loja n.º 83, rua de 
S. João. [2157] 


Lythographia 
Nº officina de O. A. Villa Nova, rua For- 
mosa n,º 331, precisa-se de um impres- 
sor de lythographia. No mesmo estabeleci- 
mento vende-se uma imprensa em bom so, 
montada a trabalhar. (1898) 


Attenção 
PERDEU-SE, no Palacio de Crystal ou suas 
immediações, no domingo 28, uma flor 
com um brilhante que pertence a um broche: 
quem a achar e a queira entregar na rua do 
Bomjardim n.º 189 roceberá gratificação. 
| (2145) 


MADAME POUL 


MODISTA FRANCEZA 


WAZ vestidos e paletots para senhora. Tra- 
(1973) 


das 9 para as 10 horas, no palacio ds jus-| 


de frente, arvores de fructa, dous poços de. 


0 melhor methodo de escrever bem "| za 


Quem precisar dirija-se ao escriptorio da EE 
redacção do «Nacional», que alli se dirá com | AZE 


um que tenha go menos 2 annos de 
| muito boa prática. E” 


0 —— ma 


Aviso ao publico 


UGUSTO da Silva, alquilador, na rua de 
& Entre-Psredes, participa aos seus smi- 
gos e freguczes que tem no seu estabeleci- 


mento cou pés e calechis montados com boss |' 


psrelhas e char-à-bancs para fretar, tanto 
para a cidade como para fóra da terra, e tudo 
por preço commodo, e juntamento continúa 
com as corridas da Batalha para o caminho 
de ferro. (2077) 


a —. Â. e primeiro andar da casa 
n.º 15 da rua do Matadouro. (2118) 


CALDAS DE VIZELLA 


LUGAM-SE nas Caldas de Vizella e para 
todo'o mez de junho os commodos se- 
guintes: 5 

N.º 1 Uma sala e quatro quartos internos 
na mesma, um dito na varanda, cosinha pri- 
vativa e lenha, 

N.º 2 Uma sala, dous quartos e duas al- 
covas internas na mesmá, dous ditos na va- 
randa, cosinha privativa, lenha, etc. Estes 
dous commodos distam spenas 15 palmos 
do jardim. 

N.º 3 Um commodo á extra, constando 
de uma sala, dous quartos, cosinha privativa 
ou não privativa. Esta casa tem bons quar- 
tos nos baixos e dista apenas 20 metros do 


sssociar seu nome a esta acção de phi- | jardim, ao sul do qual se edificou. 


Advertencia. Os n.ºº 1 e 2 teem entrada 
pelo lado do jardim, bem como varandas, 
tendo tambem estas mesmas vantagens para 
as trazeiras, o são dous commodos puramen- 
te independentes. 

Para so tractar qualquer dos commodos 
bastará dirigir carta fechada para as Caldas 
de Vizella a Manoel Alves Gomes Caldas, 
o Ramadinha. : (2031) 


| erre a quinta denominada de 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobim, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, mas sómente se arrenda com a 
casa que é propria para caseiros, os compe- 
tantes aidos e palheiros. A referida quinta 
consta de terras lavradias com agua de rega 
e lima, lameiros, e matto com carvalhos e pi- 
| nheiros, engenho de fazer azeite, pomares de 
| fructa e espinho, montados, etc. Quem a qui- 
| zer arrendar desde o S. Miguel de setembro 
| em diante dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.º 12. (2153) 


Que quizer arrendar a quinta de Mare- 
vide, perto da Bandeira, em Villa Nova 
de Gaya, ou um armazem de 208 pipas, ou 
outro de 240, com salão por cima e livres 


de cheias, falle com João Gaspar de Pinho, 


no largo do Corpo da Guarda n.º 39. 
| (2070) 


Banco do Kinho 
144, RUA DAS FLORES 


OMPRA-SE os recibos das ratificações dos 
subscriptores remissos em fazer a primei- 
ra entrada. (2165) 


Acções e inscripções 
qoAo ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, vende e compra acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


1 = “ . 
Capsulas com copáiba de Raquin 
S boús effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- 
sar as purgações, acham-se comprovados pela 
experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- 

dos os paizes as recommendam pela sua eficacia. 

Deposito no Porto, pbarmacia ALBANO, praça 

de D. Pedro n.º 95. (1036) 


Essencia depuraliva concentrada 


com iodureto de potassio 


DO DOUTOR DUCOUX, DE POITIERS 
Apropriada ao uso das molestias contagiosas 


ESTE poderoso depurativo não só é 0 com- 
plemento obrigatorio de todo o trata- 
mento, nos casos primitivos, mas tambem cura 
radicalmente os casos secundarios e terciarios, 
paralysando os efeitos mercuriaes, quando se 
teem manifestado. E' tambem eficaz nos rheu- 
matismos e nas molestias herpeticas, e póde 
substituir com vantagem todos os outros pre- 

' parados analogos. 

Deposito no Porto: na pharmacia de Al- 
bano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, 96. 
Em Lisboa: pharmacia Avellar, rua Augusta, 
225. Em Coimbra; pharmacia Ferraz, ao Cas- 
tello. (1532) 


[XAROPE « PAS 


TA 


de VAUQUELIN 
E) MIARMACEUTICO-CHINICO. 


ua beto Proparacots Conhecidas desde 
pa muitos annos, prescriptas e recei- 
tadas por todos os principaes me- 
Ra icos de Pariz, para a cura das 
ias Miolestias do PEITO, o das 
q infinmaçoés, dos Eronchios, 
MAN designadas sph. os nomes de De- 
2 fluxo, Grippa, Coquelucha, 
Rouquidas, Tosse Incura - 
veis, etc., etc. : 
ç Em. PARIZ: 


At PM pharmacia DESLAURIERS, 
à. PR 3, RPA DE CLERY. 
MES Ro PORTO, Miguel de Souza Porraira. 


“r o - Ç 6) Am TETe 
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barmacia de Miguel José da 
ainharian.* 79. (5159) 


Deposito no Porto, B 
Souza Ferreira, rua da 
| 


Essencia de salsa-parrilha Colbert 


o depurativo vegetal mais estimado contra 
todas as molestias do sangue 

Vende-se na pharmacia de Miguel Joséde Souzg 
Ferreira, rua da Bainharia—Porto, (1047) 


“o 
Xarops peitoral Gage 
TA rito lave RAVES STE xarope, tão eflicaz 
2) PECIFIL O, E ne doenças de peito 
como bronchites, tanto agu- 
CONTRAATOSSE das como chronicas, 8 sin 
uches, tosses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, 
como comprovam os attestados de muitos. e habeis 
medicos dos hospitses e clinica civil, assim como 
ela analyse chimica a que se procedeu pelos com- 
petentes e habilisados “oe da capital, julgando 
proficuo o referido medicamento. 
Deposito no Porto, na: pharmacia do enr. Hen- 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 86. — Lame- 
go, pbarmacia do sor. José Antonio. de Araujo, rua 
do Senhor do Bom Despacho n º 26, — Vizeu, phar- 
macia do enr, Antonio Paes de Pigneiredo, à praça. 
Deposito geral em Lisbou, na pbarmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza n.º 302 e 304, vulgo rua 
dos Fanqueiros. 
Regoa na pharmacia do snr. Antonio Manoel 
| de Carvalho, rua da Bandeira. 
Coimbrá, pbharmacia do enr. Luiz Rodrigues 
| Ferreira Neves, rua da Sophia n.º 6. ' (1849) 


- AQEIRULEO refinado de superior qualidade 
em barris de 6 almudés. Vende-se na 

rua de S. João n.º 104, á razão de 38800 por 
almude. 


Hamburgo 


RSS O navio — FORTUNATO-—, ca 
arm pitão Botelho, a sabir com brevidade. 

Aid Consignatarios F. Chamiço, Filho 

as & Silva, a quem se deve dirigir quem 

quizer carregar, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (1789) 


Londres 
dão 


PHARMACIA DE » 2, RUA DE CASTIGLIONE, PARIZ (Menção honrosa) 


AZEITE .pcunio: 


de BACALHAO de 
Contra as Molestias de peito, Rheu- : Tumores glandularios, Magreza dos 
matismos, Affecções escrofulosas e Menstruo, Enfraqueci 
Iymphaticas, Impigens, etc. 


meninos, 
mento, eto. 


Conclusões d'um relatorto 
lido na Academia de Medicina de Paris, 
em 25 de dezembro de 48541 


« 1º O Azeite de figado de Bacalhão | 
natural é quasi sem côr; 

« 2º Seu sabor não tem o menor amargor; 

« 3º Seu cheiro é o do peixe fresco; 
es 4º Os axeites do commercio não tem a côr 
atrigueirada, o cheiro desagradavel, o sabor 
acre 6 acido, senão por serem mal prepara- 
dos, ou com velhos figados de bacalhão cor- , - 
ptos. » DESCHAMPS (d'Avallon), 


Estudo sobre o Azeite de EBacalhão, po 


Extrahído do relatorto de M. Ls 
chefe dos eo penses +] da FP: de 
À escuna ingleza — STELLA — 
de 93 toneladas classificada no Lloyds 
Al, capitão J. Fley, sshe com muita 
brevidade. * (2148) 


Londres 


O brigue inglez— SIR WILLIAM 
PULTNEY—., capitão Geo Stracbun, 
suhe com brevidade. 

(2149) 


Leith 


À escuna ingleza — ELIZABETH 
HAMPTONe., de 90 toneladas, Al no 
Lloyds, capitão 8. 8. Taylor, sabe com 
brevidade, £ (2150) 


« O Axeito sem ebr de Hegg contem 
quasi o dobro de pratas activos dos mais 
areites de figado de 


Elle só se vende em frascos e meios frascos 
triangulares (8 e 4 fr.) cujo medelo se acha 
em Pariz, en casa de HOGG, nos departamentos 
€ nos paixes estrangeiros nas boas pharmacias. 


rM. HogG; 1 vol 3 fr. em casa do autor. 


“4 
,+ 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79 éna de Albano Abilio de 
Andrade, praça de D. Pedro n * 96. (4469) 


CHAPEUS DE PALHA 
FABRICA ESPECIAL DE 


G. CASALINI 
81 —RUA DE SANTO ANTONIO — 83 


O grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- 
mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 14400 até 
125000 réis ; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 35000 até 185000 réis ; 
de clina em casco simples 34000 réis e enfeitados de 65000 a 105000 réis, e chapéus para 
meninos de 15000 réis para cima. 
Executa-se com promptidão qualquer encommenda e lavam-se chapéus usados. 
Grande sortimento de fitas, flores e plumas. (1501) 


BILHARES E MOBILIA 


L«UA DE ENTRE PAREDES N.º 56 A 62 


JO Manoel Miguéz, com fabrica de marceneiro, participa so publico que augmentou 
o seu estabelecimento expressamente para a construcção de bilhares e seus perten- 
ces. Seis annos de prática com o fabricante de bilhares Mr. Daugas Miranda lhe fizeram 
comprebender o sufliciente para poder construir seus bilhares com toda a solidez e per- 
foição, os quaes garante. 
Os senhores que desejarem possuir um bom traste d'estes feito com esmero, ti- 
rando-se o melhor resultado do taboleiro e tabellss (os quaes competem com os melhores 
bilhares estrangeiros), terão a bondade de dirigir-se ao seu estabelecimento e poderão 


déb 


Copenhagen Roads & 


St. Petersburg Town 
SEN A escuna noruegueza — 'T. STA- 
Mort PNIES-—, capitão C. Olsen, sahe com 
e brevidade. | 
(1648) 
Stockholm 
- «| Obrigue sueco—JOHNNY—, ca- 
gb pitão F, Eblert, sahe no dia 10 de 
junho, 
(1649) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
ra Coverley, rua da Alfandega 
n.º 13. 
O navio ingles — PRINCESS 
gi» ROYAL — capitão Mellon,sabirá com 
brevidade, 
Ê (867) 
Bristol & Gloster 
O navio inglez da carreira — 
ALARM — sabirá com a maior brevi- 
examinar alguns que se scham promptos. Os preços são mais favoraveis que o dos bi- | «sl en (869) 
lhares francezes e ademais são garantidos pelo fabricante. “Quem n'ello quizer carregar dirija-se 
Ha bilhares de diflerentes preços e gostos. a A. Miller & €.*, rua dos Inglozes n.º 
Encarrega-se tambem de toda a qualidade de mobilia partencente á sua arte para |73, | 
poder adornar uma casa com gosto e riquez», para a qual emprega finissimas e variadas 


madeiras estrangeiras. Recebem-se encommendas das provincias. (1390) Havre 
RUA DAS FLORES (mA) JUNTO À IGREJA DA portugues —IBERIA oo o Patecho 
cá y NC Consignatarios J. B. de Castro & 
Nº 4 E CEEE A MISERICORDIA , Bira) 


GRANDE SORTIMENTO DE 


TABACOS ESTRANGEIROS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORVZ 


OM casa de cambio e bilhetes da loteria, 
mento uma grande quantidade de charutos, chegados ultimamente da BAHIA, des- 


de os preços de DO sté SO réis. 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, 
AUSTRIA E NA BELGICA 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrey e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao olfa- 
to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as 
affecções da pelle, impigens, alporcas, tumo- 
res, ulceras, sarna degenerada, escrofulas e 
escorbuto, assim como os accidentes prove- 
nientes dos partos, da idade critica e da acri- 
monia hereditaria dos humores. 

O arrobo é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticas recentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto 
de potassio. 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um decre- 
to do anno 13.ºe introduzido na marinha fran- 
ceza em 1778e 1794; em 1850 foi approva- 
do na Belgica pelo ministerio da guerra e ado- 
ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 
ultimamente foi authorisado em toda a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe - 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira e Araujo. (54) 


Contra a surdez 


GE alguem acreditar que desde a invenção 
do porta-voz em miniatura de Abraham 
a surdez é desconhecida, será credulo de 


—— | mais; mas se admittir que em muitas lesões 


do apparelho auditivo é de grande proveito 
— é o que a experiencia tem mostrado. 
Ha abatimento e vendem-se na pharma- 
cia — Pinto, largo dos Loyos n.º 36, Porto. 
Na mesma se encontram as escovas ele- 
ctricas, os irregadores de jacto continuo de 
Eguisier, e outros muitos apparelhos de ap- 
plicações medicas. (3029) 


Attenção 
A LMEIDA & Marques, no largo dos Loyos 
n.º 19, receberam um variado sortido de 
bonweas plumas & flores para chapéus e guar- 
nições pretas e de cores para vestidos, capas 


e pelatots para senhora, pentes dourados, re- | URRas 


des enfeitadas, leques e muitas outras quin- 
quilherias que vende por preços commodos, 
e stearina a 160 réis o masso. (2138) 


Vinho de Champagne 
VENDE-SE na rua das Flores n.º 29. 
(1849) 


Vinho do Porto tinto el 


- velho 
JOÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vendor, em garrafas, é 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


ANTONIO Ignscio Domingues, em Villa 
Nova da Gaya, caes de Val de Piedade, 
tem para yender genebra.do Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qualgarante a sua boa qualidad », (764) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 
(839) 
ENDE-SE uma dili- 
gencia nova para 
q 44 pessoas, por pre- 
ço cominodo. Para ver na ofílcina de pin- 
tura do snr. Bock, rua de Camões, e para 


tem á venda no seu secreditado estabeleci - 


(2029) 


« BAIXA DE PREÇO 


Deposito da acreditada fabrica do 


Beato, de Lisboa 
CIMA DO MURO N.º 82 
FARINHA da fabrica, barrica.. 98500 


>» DS ses Sa Sã 93 
» DA Lssasics; E ádisa 88 
o » 2travessão....... 83 
» É NG cd Le du Data 68 
o DE PIE VE RD 58 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 
da directamente aos senhores que a preten- 
dam. À farinha d'esta fabrica torna-se recom- 
mendada pela sua superioridade á estrangeira, 

oque é sabido pelos snrs. consumidores. 
(1769) 


Venda de quinta — 


AT ENDE-SE a quinta do Passo, em Fontel- 
las, perto da Regos, quo se compõe de 
casa de habitação e para casairos, com seu 


grande armazem e lagar, vinhas, catnpo |lh 


com grande abundancia de agua, olival e 
matto: para tractar rua de Santa Catharina 


n.º 258. - (1546) 


——- . ed — 


AMNÚNCIOS MARITIMOS: 
Companhia Lusitania 


CARREIRA REGULAR ENTRE O HAVRE E 
LISBOA 


— commandante E. C, 
da Silva, sabirá do Ha- 
vre para Lisboa no dia 
12 de cada mez e de 
Lisboa para o Havre 


no dia 30 de cada mez. 

Agentes n'aquello porto Fehr & C* As fazen- 

das com destino ao Porto serão expedidas de Lisboa 

pés aqui por um dos vapores da Companhia Lusi- 
ania. 

A. Miller & C.*, agentes no Porto. . (* +) 


Ea O vapor inglez — DE 

BRUS,—capitão Woo- 

lougham, espera-se pa- 

ra sahir no dia 8 do 
” ' i corrente, 

Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 

Coverley, rua da Alfandegs n.º 13, (9147) 


rpool 
ERAS ae 
eso) O novo e excollonte 
vapor inglez — DOU- 
O—, capitão William 
: Loudon, sahirá no dia 
4 de junho. 
Consignatarios P. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ow ir 


e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverl 
rua da A fandega n.º 13, 1.º andar. (2110). 


Londres 


Ed 
- o , 
e qui + 


O vapor inglez — 
BETA, — commandan- 
te B. Kevanaugh, 8 sa- 
bir no dia 5 de junho, 


a 
4 E] 
> 9 int 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellontes commodos, tracta-se com os sgentes D.ch 
Mathias Feuerbeerd Junior & C.:, ou À. Miller & 
C.:, rua dos Inglezes n.º 73. 


Rio de Janeiro 


di 


À bem construida salera— AFRI- 
galera 
CA—, de 1.º Classe vai sabir com mui- 
ta bresiãade, Recebe carga e pasta- 
geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro. Tem bons commodos para os de ré e 2 * meza, 
e beliches para pa de proa. 


acta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
(2183) 


(1685) tractar na rua de Germalde n.º 47. (2052) | Fogueteiros n.º 80 - 


&b 
E» 


O vapor— LISBOA, 


db 


passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, 
rua da Ribeira n.º 19, (2171) 
doeu no pe nos duro Sitio BE SDEE - ETE O ETSRTR atuo! M 


(2004) 


Setubal 


C 

O hiate-BOMFIM DE SETU- 
BAL — , sahirá imperterivelmente, 
dando o mar e tempo lugar, no dia 2 
de junho: quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se aos despachantes Gomes Lima & C.*, 
em Cima do Muro n.º 155. (2122) 


Lisboa 


O hiate — FELISMINO, — sabe 
com brevidade: quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se aos despachan- 
tes Gomes Lima & C.*, em Cima do 


| (2121) 
Lisboa 


O hiate— RAPIDO —,a sahir com 
Mim brevidade: quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se aos despachantes Go- 

mes Lima & C.:, em Cima do Muro .n,º 


(2123) 
Lisboa : 


O hiate—-CONSTANTE—: quem 
Do mecemo quizer carregar dirija-se 
aos despachantes Gomes Lima & C.*, 
em Cima do Muro n.º 155. (2124) 


de Janeiro 


A galera — NOVA FAMA —, 
Este excellente navio tem de seguir 
com brevidade; por isso recommenda- 
se à todos os snrs. que quizerem tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a octa- 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos. 
que o mesmo tem tanto para os de 1 * e 2.º classe co- 
mo para os de prôa, para os quaes tambem ha cama- 
rotes, 

Tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 


05). 
(1716) 


Muro nº 155. 


Precisa-se de um sur. facultativo, 


Rio de Janeiro 


A barca — 8. MANOEL 2.º —, capi- 
tão Pedro José da Roza, sabe com mui- 
ta brevidade; recebe carga e condus 
passageiros que se justa con Manoel 
Braga, rua das Oliveiras 46, 

(1974) 


José Monteiro 


Rio de Janeiro 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 


éib 


Vai sabir sem demora a barca-— 
DESPIQUE 2.º—, capitão Faustino 
João de Carvalbo. Recebe carga para 
o Rio de Janciro e passageiros para: 
ambos os portos: tracta-so com José Joaquim Bar- 


boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58. 


As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 
vastos commodos e à excellencia de seu tractar sento 
tornan-no muito recommendavel nos sora, passagei- 
ros, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 
onde se dirige. (1701) 


Maranhão 


A barea — ALFREDO, — j 
José Gonçalves Maia. » PANO 
| * Estg navio sahirá com toda a bre- 

AR vidado: para cerga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filhe, rua des Inglezes 
n.º 68 e 70. (782) 


Bahia 
A sahir com brevidade a nova bar- 
ca-MARIA & AMELIA—: quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem muito bons com-— 
modos, dirija-se a Manoel Gualberto Soares, rua de 
(1937) 


Bellomonte n.º 77. 
Pará 


Onovo brigue — MARQUEZ DE 
SANTA CRUZ —, capitão Zacharias 
Balthazar do Couto, tem pequena de- 
mora n'esta Para o resto da carga e 


did 


Pará 


A barca — AMAZON A —, capitão 
Antonio Ferreira Leit”, Junior, vui sa- 
bir com brevidade, P.ecebe carga e pas- 
sageiros: tractarso com os caixas Pinto 


& Rocha, no largo de S. João Novon* 2. (2179) 


Pernz;mbuco 
| Vai sábir com muita brevidade a 

paro. carga e passageiros tracta-se 

com Manoel Gualberto Soares, rua de 
(1543) 


mui veleira barca—-SYMPATHIA—: 
Bellomonte n.º 77. 


E 
Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


